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Os pingos nos ii 1 
O Hospital das Clinicas não está 

preenchendo a sua grande finalidade 
que -é a do aprendizado médico-cirúr-
jjico mínimo necessário para os alunos. 
Mas, em compensação dá chance a uma 
ultra-especialização, maior do que aque­
la que o nosso meio necessita. 

(o) 
Querç reportar.me aqui ao preparo 

conferido aos doutorandos em relação 
aos problemas clínicos e cirúrgicos de 
urgência. Referiu-se pessoalmente, o 
professor Cunha Motq, em palestra 
amistosa que com êle tivemos, que a 
sua intenção, ao pensar na montagem 
do Pronto Socorro, era, além de sanar 
uma velha lacuna da assistência médi­
ca em São Paulo, proporcionar aos alu­
nos do último ano, capacidade para en­
frentar casos de urgência que mais tar. 
de pudessem se lhes apresentar. Não 
ponho dúvidas na sinceridade de tal in­
tenção. 

Entretanto, o que se passa realmen­
te no serviço e Pronto Socorro do "nos­
so" Hospital é bem diferente. Em vir-
tude de uma série grande de clínicos, 
cirurgiões, obstetras, anesiesistas, trans. 
jusores, etc , colocados todos em fi­
la^ indiana, resolveram conceder ao alu-
nts do 6.0 ano o privdégio d eassistir aos 
exames e às intervenções, de galeria, 
uma vez que as numeradas foram to­
das tomadas. Não quero aqui, em abso­
luto, contestar a vontade de aprender 
e o direito de especialização de tais mé. 
dicos, muitos dos quais ainda ontem 
foram nossos colegas. Só reclame por 
uma distribuição melhor do serviço, 
permitindo assim também ao quasi-mé-
dico, adquirir noções básicas que deve 
levar para a sua vida prática de ur­
gência. 
Os mestres e os responsáveis pelo 

nosso ensino que não me venham dizer 
que na Alemanha» nos Estados Unidos, 
na Conchinchina ou em Xiririca, os 
alunos nada fazem senão olhar, olhar e 
olhar... 

Se isto lá acontece é porque a 
orientação do ensino é outra e bem 
certa. Assim é que nos Estados Unidos 
cursam os alunos 4 anos de cadeiras bá­
sicas e clínicas, após o que são obriga. 
dos a uma vida hospitalar de 2 anos, 
tornando-se de fato um capacitado pa­
ra a vida prática. Aqui não acontece o 
mesmo, e por isso, regras americanas 
não servem para conclusões brasileiras; 
o aluno estuda tudo nos seis anos, 
teoria, prática, etc.... e depois sai com 
o titulo de médico, legalmente pronto 
para o "massacre" Portanto, o fato de 
se querer resolver L problema do apren­
dizado prático de urgência, único ca­
ra? de evitar assassinatos por ai, dan. 
do.se no Hospital das Clinicsa absolu­
ta freqüência aos médicos adjuntos ou 
internos e aos especialistas correlatos, 
não procede. E isto porque o número de 
internos renovados anualmente não 
passa de uma meia dúzia agora, e quan­
do muito uns doze ou pouco mais, de» 
pois: ennvanto qve os médicos lança. 
dos na praça pela Faculaade para exer­
cer logo a medicina, se "ssim se pode 
chamar o que fazem aí fora, atingem 
no mínimo oitenta. 
Contestam ,porém, c responuáveis 

pelo nosso preparo: os senhores olham, 
adquirem uma noção e depois lá fora 
pndem So orientar diante dos vários ca­
sos. Ver e falar é fácil; fazer é que são 
elas! Patente insensatez; pois quererão 
eles que vamos nós pela primeira vez, 
agir, agora já sem o assistente esclare­
cido que nos ensine e nos oriente. Que­
remos estar ai, ao redor de assistentes 
capazes, aprendendo a sua orientação, 
ajudando.o e recebendo o seu valioso 
auxilio, entusiasmando-nos e animan. 
do-oc com o nosso progresso, sem pen-rar qw* ê?es tenham medo da nossa co^rr-rência futura. O que acontece na verdade é o seguin­te: os médicos recêm^fbrmáSõs insegu­ros e cientes da sua pouca capacidade de ação. e que ainda não perderafff~ o 
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Ao iniciarmos os trabalhos no "BISTURÍ" deste ano, achamos que 
seria conveniente dirigirmo-nos, antes de tudo, aos colegas. E é o que 
vamos fazer. 

Grandes projetos animam todo o pessoal deste jornal, ao começar 
o ano de 1945. Porém, esses projetos e esperanças só puderam firmar-
se em nossos espíritos graças à certeza de contarmos com a colaboração 
direta dos prezaldos colegas, assim como, de que nossos esforços terão 

recompensa da compreensão do apoio de cada um. 
E' necessário que se torne bem estabelecido o fato de que "BIS­

TURÍ" é-jod anb 'ojnvj *g ap vupipaft op opopinauj «p soun[« sop 
tanto, cada um deve considerar-se como seu justo colaborador. 

Fácil seria, nestas curtab linhas, prometer mares mundos. Na 
verdade, nem prometer podemos, saida mensal desta folha. E m com­
pensação, a promessa que fazemos é de não poupar esforços afim de 
tornar melhor e de maior projeção o nosso jornal. 

Toda colaboração* seja ela "piada" ou "coisa séria", será tomada 
na devida consideração e julgada conforme os seus méritos* 

Procuraremos tratar, acima de tudo, dos interesses acadêmicos 
dentro da nossa Escola e, cm seguida, preencher finalidade de diver. 
tir, recrear e fazer rir os leitores, já que numa época como a que atra­
vessamos, chora.se demais no Mundo. 

Portanto, nosso maior desejo será tornarmo.nos dignos da con­
fiança em nós depositada ,e daqueles que nos precederam na direção do 

"BISTURÍ". 

O S W A L D O P A U L O FORATTINI 

Abril de 1945. 

amor á vida do próximo, não se aven. 
turam e mfincar pé nesses brasis a 
dentro. A isfo, diga-se de passagem, de­
vem agradecer os doentes dessas para. 
gens. Então ficam por aqui freqüentan­
do hospitais ou clinicas em que possam 
adquirir algum conhecimento prático 
que a Faculdade lhe negou. Depois de 
setornerem "bambas" já arranjaram 
por aí "bicos" com o que lhes é permi­
tido levar uma vida modesta, mas*uma 
vida de cidade. Além do que pe?s( 
aquele idealismo heróico de clinicar no 
interior. Seriam bobos agora se fossem 
amassar barro e enfrentar o facão de 
algum pai de algum filho que estiver 
por nascer. 
De modo que essa conversa dç assis­

tência médica para os 15 milhões de 
brasileiros rurais, garantindo-se isto e 
aquilo, prometendo-se mares e fundos, 
não passa de estratégia de botequim, 
pois o moldado para tal campanha não 
está preparado. 

A culpa disto cabe aos responsáveis 
pelo ensino, orgâo atdaticos. professo­
res e a nós também que ainda não ti­
vemos a coragem de virar isto tudo pa­
ra a faceta mais acertada. 
E' uma falibilidade tremenda e um 

desprezo pelo futuro da Pátria. E ain. 
da se fala em os médicos recémjorma-
dos partirem para a Europa devastada. 
Deus livre o Velho Mundo de mais esta 
desgraça!! 
A objeção de que no Pronto Socorro 

não são atendidos só os indigentes e 
sim outras pessoas de posição mais al­
ta as quais poderão, lá fora, injusta­
mente é claro, criticar o fato de que lá 
trabalham estudantes, parece-me que 
também não tem.razão de ser. Em pri­
meiro lugar não se justifica aqui tra­
tamento diferente para Indigentes e pa. 
ra abastados. Se isto aqui se fizesse en­

tão eu duvidaria da integridade moral 
dos autores de tal distinção. Se isto não 
se faz, não procede o crííica dos abasta­
dos ou dos da "alta" e, portanto, ta­
pemos os ouvidos às mesmas. Pobres ou 
ricos, católicos ou marxistas, brancos 
ou pretos deverão todos eles receber um 
tratamento adequado, sob a responsabi­
lidade direta dos Assistentes e estes en­
tão terão como auxiliares os quasi-mé-
dicos ou os médicos, mesmo porque se 
esses não existissem, como em muitos 
hospitais, os auxiliares seriam enfer­
meiros ou menos do que eles. 

Dando-se oportunidade de aprender 
aos alunos, teremos terminado com o 
fato de a Faculdade formar médicos 
inexperientes. Não se justifica o fato de 
se poder agir, convenientemente é cla­
ro, somente após termos recebido um 
"canudo" e termos suportado três ou 
cipal. 
mais horas de "discurseiras" no Muni-
Estudem muito bem estes problemas 

aqueles que têm nas .mãos e no cérebro, 
tão grande responsabilidade, ou então 
será melhor voltarmos para o "ninho 
antigo". Nessas condições estaremos no 
direito de exigir a retirada do genitivo 
"Da Faculdade de Medicina da Uni. 
versidade de São Paulo", áo nome do 
gigante da Avenida Ademar de Barros. 
Fachada, burocracia, desfile de uni­

formes, filas pra comer, etc— etc— 
é tudo muito bonito; impressiona mui­
to bem aos visitantes e aumenta o car­
tas dos "medalhões". 
Porém, se a isso ,além do beneficio 

imenso para os pacientes que eu não 
nego, juntar.se alguma utilidade para 
os futuros médicos, e portanto, para os 
doentes que não possam vir para cá 
no futuro, então teremos conseguido 
alguma coisa. 

CARMINO CARICCHIO 

Os alnos da Faculdade de Medicina de 
São Paulo, cumprindo o programa traça­
do, de prestigiar todos aqueles que mere­
cem, não podiam deixar de levar o seu 
abraço amigo ao atual Icatedrático de 
Anatomia Patológica da Universidade de 
Porto Alegre. O nosso assistente de on. 
tem é hoje professor e para isso lhe va­
leram os dotes de sabedoria alicerçada 
num grande espirito de camaradagem. 
Com essa intenção, foram os alunos da 

Escola recebidos, no Hotel Excelsior, pelo 
professor Paulo Tibiriçá e senhora. Esta­
vam presentes a essa recepção o presiden­
te João DüIineBurza . os diretores Duilio 
Crispim Farina. Carlos da Costa Branco. 
Oscar Luiz Cotrim, Ubirajara Barreto 
Dellape. Além deles lá estiveram Carmi­
no Caricchio, diretor do Departamento de 
Ensino Médico e o doutor Sebastião Sam­
paio representando aqueles que já por 
aqui passaram. 
Falou em nome dos alunos numa bri­

lhante alocução. o nosso colega Carlos da 
Costa Branco. Profundamente emociona. 
do, externou o dr. Tibiriçá o seu agrade­
cimento, afirmando que a distância er* 
pequena de mais para o separar do nosso 
convívio. 
Logo depois despediram-se os homena­

geados nus quais ioi desejada uma feliz 
viagem e um amplo triunfo na cátedra pa-
para o novel mestre 
DUAS VITÓRIAS 
Como jft foi amplamente noticiado e re­
latado nas nossas Assembléias, colheram 
os alunos da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, ultimamente 
dois belos triunfos no terreno do Ensino 
Médico. 
O primeiro, foi quando da apresentação 

da Moção sobre Ensino Médico, na sessão 
de encerramento do I Congresso Médico-
Social Brasileiro. 
Vibrou lá a fibra do "atual estudante 

de medicina", tecida pela voz do nosso 
presidente. Lutou êle valentemente, de-
sejoso de ver numerosos de nossos cole­
gas que ali se achavam 8e sentirem sa­
tisfeitos com a aprovação das nossas rei. 
vindicações, pelo plenário-
Tivemos pela frente o professor Jairo 

Ramos, que apoiado num principio esta­
belecido no inicio da sessão, isto é, de qué 
fossem tratados ali somente problemas 
medico.sociais, procurava fazer com que 

nossa moção fosse rejeitada. 
Inabalável e marmóreo, e certo de que 

ali fomos cm vista da insistência da Co­
missão Executiva e da aprovação das nos­
sas idéias pela Comissão de Teses, o Bur-
za não titubeou em responder altiva * 
exatamente às objeções que lhe fizeram. 
Aliados sinceros apareceram ,tíii<5 como 

Febus Gikovatc, Venturino Venturi e An­
tônio Branco Lefévre. Os dois primeiros, 
respeitando o princípio da sessão, e con­
cordes com as nossas aspirações, propuze-
ram a seguinte moção que foi unanime­
mente aprovada por todos os presentes: 
O I Congresso Médico.Social Brasileiro 

achando justas as pretensões dos alunos 
da Faculdade de Medicina de São Paulo, 
aprova um voto de louvor à moção sobre 
Ensino Médico apresentada pelo Centro 
Acadêmico "Oswaldo Cruz"- elogiando ao 
mesmo tempo a coragem com que ela foi 
defendida. 
A nossa moção, aprovada em Assembléia 

Geral do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz" foi a seguinte: 
"MOÇÃO" 
1) Que haja um representante dos alu­
nos junto à Congregação da Faculdade. 
2) Que a freqüência às aulas teóricas 

seja facultativa. 
S) Que seja obrigatória apenas a fre* 

quência aos trabalhos práticos de labora­
tórios e de enfermarias. 
4) Que se retire o caracter vitalício da 

cátedra pela recondução do professor e 
assistentes a respectiva cadeira de 7 em 7 anos de acordo com as provas de capaci-(Conclúe M 3.a pi*".) 

http://chora.se
http://juntar.se
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d içoes ao passaao d 

Vós, mocida-
de do Brasil 

(o) 

Não quero servir.me deste jornal para 
fazer campanha política. Porém não pos-
K3 admitir, nestes instantes de relativa 
folga à expressão dos nossos pensamentos 
pela palavra escrita, a sua completa abs­
tinência em comentários no julgamento 
dos homens do governo atual e daqueles 
que se propõem dar-nos uma vida demo­
crática . 
Quero concitar-vos, Mocidade do Brasil, 

ju)gando-me no direito de expressar mi­
nhas idéias, para que examinei com mais 
precisão o atual estado de coisas reinan. 
te em nosaa Pátria. 
Aproveitando-se do desafogo concedido, 

levantam.se das tumbas com seus clarins, 
bastardos políticos do passado para se 
atirarem vorazes contra não menos podres 
políticos do presente. E convidam a vós, 
Mocidade do Brasil, para regardes com 
vosso sangue, o pedestal da satisfação de 
seus miseráveis desejos. 

Esquecem-se eles da sua história. Ape­
nas, lembram o presente, pensando ser, 
Vós Mocidade do Brasil, bastante estúpi­
da para vos deixardes arrastar por falsos 
discursos partióticos, repletos de frases 
eloqüentes >>, bombásticas revelações ao 
caminho já quasi todo percorrido da des­
graça do Brasil. 
Sim, da desgraça do Brasil, pois a ban­

carrota está às nossas portas," a miséria 
grassa no seio do povo, a ignorância cien­
tifica dos nossos estudantes dos cursos 
básicos atingiu » clímax. E isto tudo, por 
que? 
Porque, digo a Vós, Mocidade do Bra­

sil, faltam homens em muitos setores da 
nossa administração, homens cujo honra 
não possa ser manchada, homens cuja cul­
tura seja suficiente para habilita-los a 
ocupar um cargo de responsabilidade,, ho. 
mns desprendidos, a quem a ganância 
não possa transformar em traidores que 
vendem o povo a sórdidos apadrinhados 
» Pátria ao estrangeiro. 

Outros existem, cultos, honrados, que tra. 
balham pelo povo. A esses devemos o ser­
mos, ainda, uma Nação. 

E. serão os nossos antepassados de an­
tes 1930, criadores dns masmorras do 
Cambucí, das eleições com soldados de 
armas embaladas indicando-nos a única 
possível direção eleitoral, os salvaguardo-
res da democracia no Brasil? Serão os 
nossos homens de letras, sustentados por 
mãos cheias de ouro, a única vóz de sua 
conciência, que se servem de suas capaci­
dades literárias na satisfação dos desejos 
infames, de outros, os nossos chefões po­
líticos? 

Não, não, Mocidade do Brasil. Esses 
fósseis decrépitos, construidores da des­
graça da nossa gente devem permanecer 
na obscuridade de nossa mente, esqueci­
dos e menosprezados juntamente com os 
fracassados do presente. 
Erguei.vos, Mocidade do Brasil. Presti­

giai um homem inteligente e honesto, um 
homem que tenha vindo do povo, vindo 
com o povo e pelo povo, e colocai-o na di­
reção do nosso pais. 
Dai a êle o poder. Derramai, se preciso 

fôr, o vosso sangue e os seus ideais cria­
rão para vós Mocidade do Brasil, um 
Brasil, livre, honrado .culto forte. 

N E L S O N GIMENES 

Era em agosto de t865; ambiente, o ve­

lho Recife de muitas pontes muitas 

glórias. Acima da organização aparente­

mente definitiva da sociedade, pairava nu 

ar uma sensação de instabilidade, havia 

um não sei quê prenunciador de reformas 

de mudanças, de transformações. Os mo-

(•os, é natural, como elementos recepto­

res mais sensíveis, percebiam melhor 

necessidade de orientação, de definirão. 

Eis por que a velha Faculdade de Direito 

do Recife, centro intelectual da província, 

era também o ponto de encontro das novas 

gerações com as idéias novasi cujo tumul­

tuar originava a indecisão. 

Decorrido meio ano letivo, receberiam 

naquela noite o» calouros da Faculdade 

sua alforria; acabados OB trotes, seriam 

todos companheiros, unidos pelo viver co­

mum, por isso, ali estava no salão, nobre 

na Faculdade que havia de mais desta­

cado na sociedade pernambucana; mestres 

alunos, capitães da grande industrias 

açucarelra comerciantes enriquecidos, 

poetas, jornalistas escritores, represen­

tantes da ordem estabelecida elemento.i 

reformadores, arautos de mudanças inevi­

táveis. 

Começam os discursos, declamam-se poe­

sias, uns mai.i, outros menos aplaudidos. 

De repente levanta-se no* grupo dos novos 

alunos um rapaz, jovem, belo viril, 

fronte larga, olhos cabelos negros que 

mais lhe destacam a placidez do semblan­

te. Corre um murmúrio pela sala; "Esse 

é o -baiano Antônio de Castro Alves, moço 

que promete; tem só 18 anc/j -"faz lindos 

versos" Que irá dizer êle? Sua postura. 

seus gestos, mas principalmente sua voz 

dominam a assistência, quando êle começa 

a declamar "O Século". Voz clara po­

derosa, que ressoa nos cantos da sala, co­

mo nas consciências dos homens, levando-

lhes novas Idéias e conceitos novos. E' 

momento de definições; diz o poeta: 

O século é grande... No espaço 

Há um drama de treva luz. 

E mais abaixo; 

Nos lábios dos horizontes 

Há um riso de luz... E' Deus. 

Percebem os moços que aquele colega 

tem realmente algo importante a lhes di­

zer; mas ainda paira dúvida. Qual a 

luz onde treva? Castro Alves então 

precisa melhor; 

Como Cristo, liberdade 

Sangra no poste da cruz. 

E' a treva do martírio da noiva mais 

amada do poeta — a liberdade e luz 

da aurora de su% restauração futura. 

A mensagem candente daquela voz po­

derosa não cabe mais no âmbito estreito 

daquela sala, precisa de maior amplitude 

e precipita-se pelas janelas, vòa para onde 

viera, para seio do povo,, eterna inspi­

ração de Castro Alves, que tão bem o com­

preende. E pergunta, falando do ruidti que 

interrompe o silêncio do século: 

São as vascas da agonia 

Da liberdads no chão? 

Ou do povo braço ousado 

Que sob montes calcado 

Abala-os oomo um Titfto? 

Era um grito de rebeldia; era o espírito 

inconformado que se levantava contra 

opressor. "Toda noite tem auroras", dizia 

potta porque sibia que liberdade não 

podia morrer. O tremor que agitava a 

terra era do povo que se levantava contra 

tirania; um mesmo espetáculo doloroso 

repetia-se no martírio da polônia, da Gré­

cia, da Hungria, do México. Mostrando 

que precisava ser derrubado, Castro Alves 

nâo só destruía, mas advertia w orientava: 

Levantai um templo novo 

porém não que esmague o povo, 

rAs lhe seja pedestal. 

Nunca contra o povor mas aempre a fa-

for deles, soberano, independente, único 

senhor de si mesmo. Diz mais adiante o 

Inspirado jovem; 

Não calqueis povo-rei! 

Que deste mar d'a1mas peitos 

Com as vagas dos seus direitos, 

Virá partir-vos lei. 

E termina com uma exaltação aos mo­

ços; todos os sacrifícios afto nada porque 

Quem cai na luta com glória 

Tomba nos brtaços da história, 

No coração do Brasil! 

A alegria que reinava na sala transmuta-

se em entusiasmo moço, sadio, estuante; 

as palmai que tinham premiado os outros 

oradores transformaram-se para Castro 

Ahei em apoteose, E hoje, oitenta anos 

depois, o mesmo frêmito nos agita ao ler­

mos tão vibrantes estrofe»; é que Castro 

Alves não tem época; é de ontem, é do 

hoje, é de sempre; é de todos os tempos 

em que tirania se opõe a dignidade, 

escravidão se opõe a liberdade, em que 

treva se opõe a luz. Eis por que ainda 

hoje êie é nosso lider. é quem abre as 

picadas para nós, moços que nos batemos 

em prol de um mundo melhor, de uma hu­

manidade mais livre; 

São Paulo. 12 de Abril de 1945. 

ERNESTO LIMA GONÇALVES 

Assim dizia Zaratustra 
No s aglomerados humanos, cultos ou 

não, pontilham sempre os exóticos, os eu-
fatuados, os gozadores, os espiritualistas, 
os fazedores de "espírito", numa varieda­
de que condiz com a própria multiplicida­
de dos caracterts de seus elementos. Na 
maioria das vezes, esse polimorfismo de 
temperamentos é puramente artificial: è 
como que o desejo incontido, possante, de 
fugir da mediocridade. Assim é profes­
sor fossilizado, dotado de pequeno fôlego, 
que o impossibilita de seguir os passos cé­
leres da Ciência. Como compensação psi. 
cológica, êle .lepisma roaz, esvurma ve-
lhárias, cita nome8 e datas, faz paralelos. 
"ilustra" bs discípulos, deixando-os va­
zios de conhecimentos e pejados de sono 
Faz. de uma vez, dois crimes: rouba.lhes 
tempo e instila-lhes drogas. Se Zaratustra 
o ouvisse, diria: "Já tenho visto tantos es­
ticarem e inflarem, enquanto o povo grita­
va: "Vede: este é um grande homem! 
Mas, para que servem os foles? Deles 
apenas sai vento". 
Assim é o mestre alcandorado em sua 

cátedra, que não desce até à convivência 
mais chã dos alunos. E' douto, é superior. 
A intimidade com os pequenos diminue-
lhe i sapiência. Se Zaratustra o visse, di­
ria: "Não quer ouvir andar ninguém por 
cima de sua cabeça, por isso entre mim e 
sua cabeça poz ramagem, terra e lixo. 
Assim abafou a ruido de meus passos" 

Há. também, o que galga degraus de 
mármore e se instala no conforto de um 
palácio, apoiado no castão de ouro de um 
titulo. Para esse tudo é direito, nada •' 
dever. A massa ignara dos alunos não tem 
o direito de perturba.lhe a eésta. nem de 
furtar-lhe as horas dedicadas aos "negó­
cios". Se Zaratustra disso soubesse, di­
ria: "No deserto têm vivido sempre os 
verídicos, os espíritos livres, como senho. 
res do deserto; mas nas cidades residem 
os sábios célebres e bem alimentados: os 
animais de tiro. Que eles puxem sempre, 
como burros, pelo carro do povol" 
Salve, assim, o mestre poeta, que além 

de pedras patológicas sabe encontrar os 
brilhantes das rimas. Talvez compense, de 

maneira psquica, numa derivação, o pro­
sais mo t mau cheiro de nossas misérias 
orgânicas. Para êle está ceservado um 
cantinho nos ciclos de Dante. e Zaratus­
tra diria: "Todos os poetas julgam que o 
que está deitado na herva ou numa encos­
ta solitária, com o ouvido á escuta, apren­
de o que quer que seja do que se passa 
entre o céu e a terra. E se experimentam 
ternas comoções, supõem sempre que a 
própria Natureza está apaixonada por 
eles" 
No rói dos valores também surge a fi­

gura do professor com excesso de especia. 
lização, a julgar que os calouros da disci­
plina tèm a capacidade <. obrigação de *«-
guir os malabarismo de seu cérebro, ates­
tado de teorias. Castiga os discentes co 
mo Mi nos castigava seus condenados: sol­
ta-os num labirinto, e eles que encontrem 
saída. A finalidade do lente é tornar os 
alunos auto-didatas! Diria, então, com Za­
ratustra: "A minha sabedoria acumula-se 
há muito, como uma tempestade: cada vez 
se torna mais tranqüila e sombria. Para 
este homens de hoje não quero ser nem 
chamar .me luz. A estes quero cegá-los. 
Raio de miuha sabèdoia, cega-os". 
Gerações após gerações de moços ps*. 

sam pelo curso, resignados, batalhadores. 
auto-suficientes, na eterna esperança da 
que os dias melhores, vislumbrando, no 
entanto, através dos vidros foscos da es­
cola, a realidade da vida. em seu sentido 
prático, utilitário. Pressentindo a neces­
sidade de coadunar ética profissional, ido­
neidade moral, ilustração e ciência, com 
vencimentos que lhe assegurem um nível 
médio d* vida. E* Zaratustra quem os 
exorta: "Valorosos, despreocupados, zom-
beteiros. violentos, eis como nos quer a 
sabedoria. E' mulher só lutadores pode 
amar" 
E o BISTURÍ" aqui está. afiado, para 

amputar, pelo meno8 espiritualmente, os 
pseudo-sábios, repetindo, com Zaratustra: 
"Não é com cólera, mas com riso que se 
mata. Adiante! matemos o espírito do p*. 
aadêlo!" 
>' (Fiorillo) 

***•»< 

c 
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o n c e i 
A Faculdade atravessa uma fase de in­

tensa agitação. Tal vês em concordância 

com Justo movimento renovador que se 

generalisa por af a fora. i: são os estu­

dantes de medicina que, também, gritam 

se levantam, fi de se admirar? Sim, 

por clara razão: de apelarmos para os 

últimos tempos que, por nossas açõei pen­

sadas, estudadas. mas sempre T.midas. 

grangeámos fama de comedidos de... 

quasi austeros. Mocidade comedida... um 

perfeito paradoxo. Mas a verdade é que 

todos nós estávamos, de fato, mergulhados 

em profundos sono letárgico. Sem flAii-

mo, sem forças, sem coragem. E o resquí­

cio destas qualidades que em nós ainda 

morava era de aplicação, apenas, no cru-

ciante momento de enfrentarmos os exa-

minadores. Depois, voltávamos á passivida­

de Irritante das ovelhas... Assim, tanto 

na vida de relação como de intra-muros. 

fomoj sendo esquecidos, relegados um 

plano secundário no rol dos acontecimen­

tos. 

Mas... — é aplicável, agora, adá-

gio popular; "não há mal que sempre 

dure" surgiu o vento contrário da reação. 

Desse modo, eis-nOi alerta, enxergando 

realidade dos fatos, revigorados para a 

luta. A nova ordem de coisas é tão rápida 

quanto positiva. Traduz-se pela exaltação 

de sentimentos não mais contidos e traz 

á tona a mais animadora das verdades; vi­

ril idade e pujança, não nos faltam. Esta­

vam elas, apenas, em estado latente, cer­

ceadas pela inatividade, pela apatia em que 

nos puzemos. Necessitávamos, tão somen­

te, da enzima estimulante. E ela, ao final, 

nos chegou. 
Com bravura Impar, achamo-nos a da-

t u a n d o... 
fender os nossos interesses, impor a 
nosBa personalidade, afim de que neste 

presente de lutas e na posteridade, talvê* 

mais calma, tenhamos um prestígio mere­

cido e realmente firmado no conceito dos 

que conosco vivem. 

Ê uma frente única se levantar, cujo 

apanágio é a sólida união que nos aproxi­

ma. Realmente, mais coesos do que nunca. 

empenhamo-nos agora na árdua tarefa de 

recomposição de forças para defesa dos 

nossos direitos. 
De fato, é preciso não nos acomodarmos 

com atitudes tais que resultem em pre­

juízo do nosso idealismo. Na resolução dos 

HOSSOB problemas cumpre, a todos nós, in­

distintamente, tomar parte ati\a não nos 

deixando ao sabor de outros. Acabemos da 

vez com a inatividade e com adormeci-

mento. A displicência é o caminho mair, 

fácil pelo qual iremos ao descrédito á 

fraqueza total. 
p chegado momento de sinceridade 

suplantar a hipocrisia, do os fatos serem 

encarados com realidade e clareza. 

Temos uma finalidade, nobre por exce­

lência. — servir ft Humanidade. E' nos­

so escopo, o ponto reluzente para onde ca­

minhamos cheios de decisão. Não nos ve­

nham dizer os descrentes e os eternos de-

turpadores de pensamentos sãos que hoje 

não há mais tendências nobrea. A esses 

podemos responder que há. também, mul­

tas emprezas fáceis nesta vida, com as 

quais se auferem lucros materiais fabulo­

sos. E nós não as quisemos. Estamos aqui, 

antes de tudo, prontos ao sacrifício fV 

luta. 
Abril de 1945 

Álvaro da Cunha Bastos 

http://levantam.se
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O mundo recebeu profundamente emo­
cionado notícia da morte do Presidente 
Roosevelt. Não foi fácil acreditar na reali­
dade trágica e amarga quando os ouvidos 
se negavam terminantemente a ouvir e 
cérebro a crer em tão brutal e infausta no­
ticia. 
Morreu em plena glória para infelicida­

de dos homens, no momento exato em que 
dele mais se precisava. Não teve dias 
amargurdos por doenças que o convertesse 
de homem de ação em simples expectador 
da luta: poupou.lhe o destino cruento • 
soberano essa humilhação. 
Como direito a consagração dos poste-

ros figura sua incomensuravel obra pela 
humanidade, pois F. D. Roosevelt dei­
xou de ser chefe de uma nação para ser 
cidadão do mundo paladino das liberdades, 
do Bem, da Razão dos direitos dos pe­
quenos e oprimidos. 

Sua memória será cultuada com respeito 
e a justiça reclamada pela ação do homem 
que foi em vida um exemplo de persistên. 
cia, disciplina, atividade, bravura e de 
confiança nos destinos da humanidade da 
qual se tornou o mais lídimo defensor e 
guia supremo quando > mundo parecia 
submergir na podridão dos regimes de 
força. 
Delano Roosevelte nasceu com altos 

destinos; chegou a suprema magistratura 
do seu pais exatamente no pico da crise 
mundial onde os E. Unidos pagavam 
maior tributo sepultado sob os escombros 
de bancarrotas na ronda sinistra do de­
semprego, de milhões de homens sem lar 
e sem pão. A industria em colapso, o co­
mércio arruinado e a agricultura mori. 
bunda. 
Foi quando Roosevelt preservando as 

instituições politicas sociais e econômicas 
vigentes, sem abalar a sociedade consti­
tuída reergueu vida norte-americana. 
Neste ponto a História colheu para 

condutor d humauidade em luta contra 
Hitler e o hitlerismo que tentou afogar 
> mundo na escravidão 5 afogou.o em 
sangue, miséria, fome e desgraça. Suas 
4 liberdade como uma. barreira intrans­
ponível Se opuzeram e venceram aos do­
gmas antisociais de "onde houver um ale­
mão está a Alemanha. Deutschland uber 
alies". Super .homens 9 outras execrandas 
pretensões de quem não compreende os 
mais comesinho» princípios dos Direitos 
do Homem. 
Não chegou porém a assistir a Vitória. 

mas morreu tranqüilo quanto ao futuro 
da humauidado ooip ' cerraqt- seu» olhos 
quando os soldados da liberdade marcha­
vam para o coração do dragão agonizan­
te. A humanidade inteira chorou sua per­
da. As inúmera» manifestações de penar 
de que foi alvo traduzem a profunda sim­
patia e admiração que desfrutava em ro­
dos os recantos do mundo onde a Liberda­
de i o Dirito conatirum > sublim a pana* 
gio dos povos. 
Onde pulsar um coração justo, onde exis. 

tir o Direito, a bondade e o -amor aos pe­
quenos haverá um» lágrima sincera, pois 
3 mundo perdeu seu guia e a humanidade 
feeu apóstolo. 
F. Delano Roosevelt pertenceu ao es. 

casso número de homens a cujo respeito 
e desnecessário a emprego da adjetivos. 
F. Delano Roosevelt pertenceu ao es­

casso número de homens que cumpriram 
com o seu dever. 
Ele foi é disso o mundo inteiro o sa­

be, tanto quanto humanamente possível 
ser-se. 
No Capitólio onde se colocam em ta­

manho natural as estatuas dos presiden­
tes surgirá também a de Roosevelt que 
ao lado de Lincoln « Wilson ficará como 
símbolo de amor a humanidade e as ge. 
rações em passo lento e respeitoso passa­
rão descoberto diante de sua pujante per­
sonalidade inolvidvel obra. 
sonalidade e inolvidavel obra. 
homenagem foram colocados punhados de 
terra de todos os países americanos pelas 
mãos de seus legítimos representantes. 
Roosevelt morreu com a convicção de 

que jamais falhou no cumprimento do 
dever para com a pátria e a humanidade. 
Aos maus deixou remorsos. 
Aos bons áelxou saudades. 
Glória eterna ao seu nom».,. 

M. FANC 

(Concluião da I.a páft.) 

dade, eficiência e dedicação ao ensino 
com • voto de freqüência que tiv.iain <m 
suas aulas por parte dos alunos 
5) Que ot> docentes-livres e assistentes 

sejam integrados no exercício efetivo do 
ensino. 
6) E que, finalmente seja facultado ao 

aluno o direito de escolher o seu proles" 

sor e orientador. 
Quero congratular-me com Burza 

por seu intermédio com rodos os alunos 
desta Escola, por esta vitória retumbante. 

(o) 
A segunda e grande vitória dos discípu­

los do grande Arnaldo, foi deeorrente da 
questão surgida em torno da distribuição 
da matérias no 6.0 ano. Vigilantes gora 
em relação a tudo que possa atingir a al­
ta íinlidade do ensino, os noHSos colegas, 
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MENSAGEM DO CENTRO ACADÊMICO 
OSVALDO CRUZ AOS MOÇOS DOS 
FSTAOOS UNIDOS REVERENCIANDO 

A MEMÓRIA DE ROOSEVELT 

A diretoria do C A O C por intermédio do 

cônsul geral dos BE. UU. enviou se. 

guinte mensagem aos moços norte-ameri­

canos: 

"Os estudantes da Faculdade de Medi­

cina da niversidade da São Paulo sentem 

como sente todo o Brasil a morte de Fran 

klyn D. Roosvelt qne veio encher de cons­

ternação profunda a mocidade e " povo 

dos EE. UU- da América a mocidade 

os povos d etodo o mundo. Nesta hora 

pois em que desaparece aquele que foi 

infatigavel inimigo do fascismo e é pa. 

ladino da Democracia, nentem também 

que a melhor homenagem que os povoa 

podem render sua memória é costuma­

rem lutando em todos oa cantos do mundo 

paia que sejam efetivadas a« 4 liberdades 

de Roosevelt que são oa direito seleanen-

tares da vida human- liberdade d* 

consciência, liberdade da palavra li­

berdade de não ter medo da policia se. 

creta a) liberdade de não morer de fome> 

Os olhos de Roosevelt fecham-se para 

sempre justamente quando os soldados da 

civilização estão vencendo guerra no 

Norte, no Sul, de leste ao oeste. 

E J seu espírito ficará auxiliando ainda 

os homens na grande vitória da Paz* . 

HOMENAGEM AO PROFESSOR PAULO TIBIRIÇÁ 
1 1 totu" se levantaram sem distinção 

nenhuma, do l.o ao 6.u ano para protes. 
tar contra uma decisão errada doa nosso» 
órgãos de Ensino. Não concordaram os 
jovens Xroro a amputação da melhor ca­
deira de Clinica Médica da Escola. Iin 
buidos de um espirito prático > justo, ai.-» 
agora deturpado por orgulho, tradições • 
por concepções teóricas e inadaptaveis ao 
nosso meio. fizeram os alunos valer o seu 
ponto de vista. 
A união o espirito de sacrifício de ro­

dos foram uma demonstração d* nova 
mentalidade que norteia as ações dos 
atuais acadêmicos de Medicina. Venceram 
eles porque souberam lutar. 
Oa alunos do 6-o ano foram acusados 

de não terem agido com raciocínio, uma 

vez que duas das fórmulas de solução 
apresentada» pelos mesmos aos órgãos 
competentes implicavam uuma redução de 
aulas de Pediatria. 
— "Insensatos foram os alunos, plei­

teando tal redução, pois êlqp ignoram 1 
importância da Clinica Médica de Crian­
ças...", disse alguém. 
Pensando bem, entretanto, usando o 

senxo prático e uma bsJança pura pesa' 
as aulas, vé-se que os atuais doutorandos 
tinham muita razão. Foram eles atendi­
dos na sua terceira sugestão que era 
ministração de aulas da oto-rino-laringolo. 
gia tarde. '' 
As decisões tomadas nas diversas As­

sem bléiaa, discutidas amplamente e quasi 
todaa aprovadas por unanimidade, foram 

Roosevelt 
O mundo inteiro recebeu profundamente 

comovido, infausta inesperada noticia 

do falecimento de Franklin Delano Roose­

velt, presidente dos Estados Unidos da 

América do Norte e cognominado com jus­

tiça. Campeão da Liberdade Cidadão do 

Mundo. 

Tão alta era & significação de sua morte 

para oa de itinos do mundo em recons­

trução tão grande era veneração 

estima que lhe dedicavam os homens, que 

1 surpreendente notícia pareceu, nos pri­

meiros momentos, inacreditável; mas, 

pouco pouco, 1 amarga e inexorável 

realidade foi penetrando no coração de 

todos ; com ela, -j luto :. dor da irre­

parável perda. Viu-se Humanidade. 

nesta cruel hora, desamparada, frente 

frente com 0.1 mistérios de seu desígnio; 

os mais sensíveis . bons só encontraram 

conforto em fervorosas preces a Divina 

Sabedoria. 

Intransigente paladino dos mais nobres 

ideai* humanos, batalhador indómito con-

t<a as avalanches bárbaras que estiveram 

prestes conquistar e escravizar todos os 

povos, figura serena generosa que sem­

pre simbolizara a paz e boa vontade 

entre os homens. morte do bravo timo­

neiro não podia deixar de ecoar pesaro­

samente sobre orbe inteiro. Em todas 

as partes da Terra, nas cidades ou nos 

campos, em todos os lugares onde o amor 

do próximo, justiça » dignidade são oa 

critérios soberanos da vida humana, terá 

havido espontaneidade de uma lágrima 

no passamento do iluitre presidente. 

Para nós. brasileiros, sua morte foi par­

ticularmente consternadora. Solidamente 

•Manados aos norte-americanos desde os 

primórdios de nossa independência, co­

mungando os mesmos ideais democráticos 

lutando com o mesmo ardor ânimo 

forte, ombro ombro, ao ferro ao fogo 

dos campos de batalha, ligados, enfim. 

pelo destino comum de futuros baluartes 

da Paz, todos os brasileiroa nos confra­

ternizamos sinceramente na provação qne 

sorte trouxe A nação norte-americana 

Pela comunhão dos nossos sentimentos. 

dos quais era Roosevelt dinâmico sím­

bolo, nós nos havíamos acostumado à sim­

patia do seu sorriso à nobreza de sua 

simplicidade. A sabedoria de sua política 

A previdência de *ua ação. Sentimos. A 

sua morte, saudade do líder e amigo 

que parte para não mais voltar. 

A vida política de Roosevelt <'• um exem­

plo eloqüente de integridade de meios, 

vontade férrea atividade dedicação. 

Transpondo os limites de seu âmbito na­

cional, onde suas realizações de ressur­

gimento da nação A crise de 1929 já lhe 

bastavam para conquistar lugar de honra 

aa galeria dos maiores presidentes norte-

americanos, sua verdadeira gloria foi, at; 

lado do desenvolvimento carinhoso que 

deu A política do pan-Americanlsmo, 

coordenação e força executiva que deu aos 

vitoriosos planos aliados de luta contra •• 

"já estertorante" máquina de guerra nazi-

fascista, o espírito dos planos fundamen­

tais elaborados para reconstrução do 

mundo de após-guerra 

Km Franklin Delano Roosevelt, ex­

celência do homem se identifica com 

magnificiência da obra. Terá Imorredoura 

memória na Historia do mundo civilizado 

-» será sempre apontado como um gênio 

político e lidimo modelo de líder universal. 

CÉSAR DE PAULA MARTINS 

todas elas cumpridas honesta t decidida. 
mente pela Diretoria do Centro. Estão de 
parabéns, portanto, tanto os dirigentes do 
Centro como todos os alunos da nossa Es­
cola. Foi marcante, durante o movimento, 
oapoio recebido por parte dos Centros" 

Acadêmicos de São Paulo e da Confede­
ração dos Acadêmicos de Medicina do Rio 
de Janeiro. 
Pelo bom nome da Faculdade de Medi­

cina, entrámoa por duas vezes no campo 
da luta. E, em ambas, voltámos com a 
Vitória. Ao lado da razão, não titubeare­
mos em travar novos combates. 
Avante, pois, moços da Faculdade do 

Araçá, e conquistaremos tudo o que deve­
ria ser nosso, senão para nós, pelo menos 
para as gerações futuras. 

CARMINO CARICCHIO 
Diretor do Departameneo d# E»*'1»© Mé. 

dico. 
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Justiça Social Festa Avíatórta Eles nâo querem... 
4<E' próprio da just çn saci I exigir 

dos indivíduos tudo quanto seja 

necessário ao bem comum". — 

PIO XI. 

— "A época em que vivemos não ad­

mite indiferentes" São eles nossos pio­

res inimigos. Porque na hsra da declsio 

vacilam caminham ao sabor do mo­

mento, irresponf ávoi.i. Sirva-nos is»o 

para nós estudantes de um aviso um 

loque de reunir. Aviso, para todos aque­

les que até boje só se interessaram peles 

seus problemas pessoais, rodando na ava­

lanche desta geração egocentrista qu*» só 

sabe pensar em si e só se levanta quando 

para recel.er, jamais para dar. Cresce­

ram com Gibi na mão fascinados pelo 

homem voador, tornaram-se uns céticos e 

vencidos precoces ao defrontarem-se com 

as custosas conquisias do pão diário ou 

da luz do eqíriu. o operário tornou-se 

um revoltado, estudant? um comodi^ia. 

Mas ê hora de alarme. K' hora de sa­

cudir Cft̂ s incréus do espírito de es­

clarecer pobre que tem fome. I.. dique-

mos-lhe-. nós, roteiro, pois a classe aca-

d"m\-a Co Brasil tem uma grande respon­

sabilidade desta luta que todos encetamos 

para restabelecimento das liberdades de­

mocráticas obtenção das justas aspira­

ções de todo homem livre 

O bem do organismo sacia! está na de­

pendência do bem de cada uma de suas 

partes de cada um de seus membros — 

as pessoas - dotado, le tudo que deveu 

ter para suas funçõei sociais. Assim um 

trabalhador deve ter assegurado seu pró­

prio sustento e o <'e sua família, com 

um salário proporcionado este fim. Pro­

vidências devem sar tomadas em seu fa­

vor com legaros adequados para sua ve­

lhice, em ca r> de enfermidade ou de­

socupação. Enfim a todos e a cada um 

dos membro i da Sociedade se subminis-

trem os bens suficientes para satisfazer as 

necessidades «. honesta comodidade ca­

pazes de elevar cs homens uma mais 

feliz condição de vida. 

Os alunos da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São paulo, na sua pro-

clamação de princípios do dia 13 de mar­

ço, reafirmaram sua determinação de lu­

tar incessantemente na consecução desse 

fim, satisfação da justiça social. 

para efetivação dessas aspirações de­

vemos nos bater, fazendo com que aqui­

lo que todos vêm é neressário, se torne 

força premente de realização incontida, 

tal a pressão imposta pela vontade geral. 

Só assim os programas depois de trans­

formados em leis seTão cumpridos, quan­

do a necessidade imperiosa levar uma 

legislação sua execução. 

"O momento que vivemoa não admite 

Indiferentes" E' um toque de reunir lem­

brando nosso dever. Mas não esque--uraos-

qualquer trabalha visando o bem comum 

exige sacríficio de todo individualismo 

egoísta, pori, so, muito, dfiò acadêmicos 

de medicina, se espera; pois nossa vida 

junto as misírias humanas tem-nos con­

tinuamente ensinado a muito dar e pouco 

receber. 

José C. Ferraz Salles 

U m espirito 
por vez 

L A N 
Na afamada Escola de Medicina, 
Onde, para entrar-se, há, verdadeira cha. 

[cina. 
Colegas amigos, não compreendo, na dura: 
Os benfícios ou danos da "vasta cultura", 
A nós impingida em aulas teórica», 
Despidas de interesse e mesmo gongori-
_ tcas. 
fcm qne surgem amplos conhecimentos de 
_ [filologia, 
Ü4. por vezes, "Claras noções" de... 
_ , (Censurado), 
Porque Galeno Vesale dela foram bani-

[dos, 
Cedendo a Enclides e a Pitágoras seus lu-

[gares queridos, 
E, em lugar de aprrendermog » arte de 

íin , [curar, 
Aprendemos "Deduções Geométricas" que 

[nos fazem inchar! 

O Departamento de Aeronáutica, entida­

de criada pela diretoria do Centro Aca­

dêmico oswaldo Cruz, realizou no dia 25 

de Janeiro último, á̂ afcatismo de seu pri­

meiro avião-ainbulâm ia, que foi doado aos 

estudantes de medicina, pela Compunha 

Nacional de Aviação. 

A cerimonia que se deu no pátio da Fa­

culdade , compareceram numerosas pessoa* 

gradas e estudantes, entre os quais sa­

lientamos; o Revmo sr Arcebispo Metro­

politano, d. Carlos Carmelo de Vasconce­

los Mota, que foi ejpecialmente convidado 

para proceder á benção do aparelho; 

sr. Ministro Salgado Filho, os srs. briga­

deiros do Ar Armando Trompowsky, Ajil-

mar Mascarenhas Gervasio Duncan; 

sr. diretor da Faculdade, prof. Benedito 

Montenegro; o sr. Secretario da Faculda­

de, dr. Domingos G. de Faria; muitos pro­

fessores e famílias de alunos. 

Numa bela manhã, como foi de 25 de 

janeiro, xsob um sol esplêndido, a Facul­

dade toda se engalava festiva, por feliz 

coincidência comemorava-se nesse dia a 

efeméride máxima dos paulistas — a data 

da fundação de S. Paulo, K, os estudantes, 

jubilosos, viam realizada uma das suas 

grandes aspha.ões, qual a de entrarem na 

posse do s?u avião-ambulância. 

Reunidos todos os convidados, que en­

chiam totalmente os Jardins fronteiros A 

Faculdade, verificou-se ato inaugural. 

Abriu-se solenidade com verbo elo­

qüente fácil de Assis Chateubriand, pio­

neiro da campanha aviatóría no país. 

S< guiu-secom a mesma o doutorando paulo 

de Albuquerque prado, diretor do De­

partamento de Aeronáutica do Centro, que 

em palavras simples, expressou o conten­

tamento reinante na classe estudantina 

por tão útil empreendimento, e grati­

dão dos estudantes ao ofertante ali pre­

sente, depois de traçar figura moral de 

vrnaldo Vieira de Carvalho, e de em rá­

pidas palavras mostrar o programa de ação 

da novel entidade. 

Após, discursou prof. Celestino liour-

roul, que prendeu por longo espaço de 

.^.,......... 

tempo a atenção do auditório; prelecionou 

com perfeito conhecimento de causa, 

sobre aviação medicina, tema feliz, que 

bein revela o sentido oportunista desta pre­

ferencia. 

Falou depois o doutorando João Belline, 

Purza, presidente do C.\OC. qi.e, num vi­

brante improviso teceu comentários sobre 

os Ju.itos anseios da medico-mocidade bra­

sileira, vindo de encontro as reais neces­

sidades em que se encontra o nosso povo. 

Encerrou fazendo uma apologia das liber­

dades que tanto queremos como povo de 

comprovadas tendência» democráticas. 

Finalmente, encerrando série de dis­

cursos, falou o sr. Ministro da Aerounátl-

ca, que discorreu sobre papel a ser re-

representado pela aviação, quer no cam­

po comercial, quer também no combate 

ás endemias, num país como o nosso, de 

enormes proporções terriforias de meios 

de transportes ainda insuficientes, conci-

tando os moços a propugnarem pelo en-

grandeciraento do Brasil. 

Procedeu-Se, seguir, ao batismo do 

avião, ato este oficiado pelo revdo arcebis­

po de S. Paulo, sendo paranimfos o sr. 

prof. Celestino Bourroul exma sra. d. 

Jandira de A. prado. 

O elegante aparelho que se apresenta­

va pintado de lindas cores, trazia estam­

pado o nome de seu patrono. Arnaldo Viei­

ra de Carvalho, o saudoso fundador do 

nosso modelar estabelecimento, orgulho de 

? paulo. 

Numa das dependências do edifício, foi 

oferecida aos presentes uma taça de cham-

pagne, generosa oferta da teima, viuva 

Sabbado dAngelc, havendo trocas de brin­

de» em meio á alegria geral. 

Dessa forma tão auspiciosa terminou 

magnífica festa, precursora de uma nova 

era de progresso para a nossa escola, on­

de, de agora em diante, os estudantes de 

medicina se adestrarão como pilotos ci­

ei vi i e os doentes e acidentados encontra­

rão no "Arnaldo Vieira de Carvalho" um 

tratamento de energência, em casos espe­

ciais. 

HOMENAGEM AO DR. EUGÊNIO MAURO 
Realizou-se a 9 de abril passado, no restau­

rante do Hotel Kxcelslor, um jantar promo­

vido pela classe medica de São paulo, em 

homenagem ao novo livre docente da Fa­

culdade dr. Eugênio Luiz Mauro. O ilus­

tre professor que acaba de vencer com 

raro brilhantismo o concurso, pelo qual 

foi levado àquele cargo, há alguns anos 

empresta a sua colaboração valiosa ao De­

partamento de Anatomia Descritiva e To­

pográfica, onde se evidenciou como cien­

tista de largas possibili lados professor 

cheio de dedicação. 

Representando a Diretoria do C.A.O.C. 

em nome dos alunos da Faculdade, com­

pareceu o 2.o orador Álvaro da Cunha Has-

tos que proferiu um discurso do saudação 

ao homenageado. Após fazer referência ft 

necessidade de maior aproximação entre 

professores e alunos, frisou o colega não 

ser possível que na solução doa proble­

mas futuros, venham existir "desconfian­

ças prejudiciais e idéias preconcebidas. 

servindo de motivo a incompreensõea con­

traproducentes" Acentuou depois a férfea 

disposição dos alunos para a defesa do in­

teresse coletivo, dizendo que "quando em 

combate por uma causa merecida, empre­

garemos todas aa nossas forças, através de 

uma atitude firme, erguida sobre ali­

cerce inquebrantavel das nossas convi 

cções" 
i;ncerrou, tecendo comentários elogiosos 

sobre xx vida científica do novo livre do­

cente, exaltando da mesma forma a cul­

tura geral bastante apreciável aa ines­

timáveis qualidades do homenageado co­

mo professor. 
Ouviram-se seguir palavras de sincera 

gratidão do dr. Eugênio Mauro aos pre-

sontof extensivas também aos alunos da 

Faculdade. 

Encerrou-se a reunião num ambiente de 

grande cordialidade, tendo a ela compa­

recido cerca de uma centena de médicos. 

além de professores de nossa escola 

senhoras da noasa sociedade. 

»«..»..«.I».I>I «..»..«.. ».i« «.I,.I« i» i 

Histórico e principais realizações do Depart. Social 

(Do anfiteatro de fisiologia). 

E m meados de Maio de 1944, um grupo 
de alunos, estando torrando para os exa­
mes, na casa dos Nebós, falavam, na ho­
ra do cafezinho, da desunião existente en-
entre os alunos da Faculdade, desunião essa 
mais devida a pouca convivência existen­
te entre os colegas das diferentes séries. 

Passam-se as semanas, e os meses e 
finalmente em Agosto, os alunos do 2.0 
ano, resolvevem passar a realização dos 
fatos, com a fundação de um Departa­
mento que congregasse alunos profes. 
sores. 
Convidados colegas das diferentes sé­

ries, compareceram a primeira reunião, 
alunos do 4.o, 3.o, 2.o anos eentraram 
em entendimento com o presidente do 
C. A, O. C. o qual deu inteiro apoio a 
idéia assim como pediu que esse grupo de 
rapazes elaborassem os estatutos. 
Isso feito aprovado em reunião da Di­

retoria, passou a ter existência real 
chamado D E P A R T A M E N T O SOCIAL. 

Esse departamento, organizou, dirigiu, 
enscenou e contribuiu com o pessoal para 

a realização de um primeiro "Shown, por 
ocasião do aniversário do C. A. O. C. 
em 14 de Setembro de 1944. 
No dia 30 de Setembro, o D. S. deu 

seu baile inaugural em homenagem aos 
professores da Faculdade, baile esse de. 
corrido com toda a animação. 
O Departamento Social, auxiliou ainda 

a Diretoria do Centro na organização do 
nosso tradicional Baile de Gala. 
No dia ál de Dezembro, o D. S. or­

ganizou um novo " Show" — o chamado 
" S H O W D E NATAL", festa essa que su­
perou em tudo ao primeiro "Show", quer 
como parte de piadas, cenários (note-se 
que os cenários oram todos confecciona-
doB em nossas oficinas, isto é. o próprio 
palco do teatro da Faculdade) e mesmo na 
interpretação por parte dos alunos. 
Os alunos da Faculdade, além de serem 

verdadeiros artistas de palco, foram ain­
da, carpinteiros, eletricistas, pintores, di­
retores, músicos, carregadores, etc. etc. 
No próximo dia 19, pela ocasião da 

posse da nova diretoria do C. A. O. C. 

Por INDEPENDÊNCIA 

Encerrou-se em São Paulo há pouco, uin 
congresso de médicos brasileiros, Não se po­
de duvidar do brilhantismo dos trabalhos ali 
discutidos. Vimos ali, uma união geral da 
classe, do Oyapoc ao Chuí, numa comu­
nhão de pensamentos, num idealismo sã » 
e desitneressado. 
Discutiu-se de tudo. A socialização 

da Medicina, o médico do interior, P5-
der Publico e o Médico, etc... Vimos tam. 
bém, o desassombramento de Ariovaldo 
Caselli de Carvalho, pontificando que ao 
médico não cabe somente "sedarem dolo-
rem", mas também interessar-;e pelos 
problemas sociais e políticos. Porém, o que 
rnaiw calou aos que assistiram de perto ao 
Congresso, foi a figura impar e idealista 
do nosso jovem colega João Belline Burza. 
Enfrentando todas as dificuldades, arros­
tando á todas oposições, impôs-se o ilus­
tre doutorando aos justos aplausos da 
douta assistência. De fato, é de se extra-
nhar que numa grande reunião como aque­
la onde se tratou de todos os assuntos, re. 
ferentes á Medicina, não se tivesse cogi­
tado de tocar, ao menos de leve, na quês. 
tão referente ao ensino Médico. Dir-se-ia, 
que o Conservantismo dos que já estão 
formados ,teme pôr-se em choque com o> 
mestres "conservadores" das nossas Fa­
culdades. Diriam eles: que interessa a 
Ciasse estudantina? que dêm duro como 
nós demos. Esta frase é célebre como se 
muito deles tivessem sido uns autênticos 
"aços*'. Por isso é que quando Burza 
levantou-se, houve um celeuma geral. 
Acertadamente diz F. Favero: "Ninguém 
por certo, é obrigado a ingressar para os 
fileiras dos sindicatos e concorrer, destar­
te, para í dignificação moral do médico. 
Entra quem quer, quem estando na altura 
das exigências tomadas como padrão, es­
tiver disposto a fazer algum sacríficio pe. 
Io levantamento moral da classe. Quem 
entrar, porém, deverá restingir um pouco 
a sua liberdade de ação, em prol do agre­
gado, a cujas determinações se submete 
escrupulosamente. O homem é um animal 
gregario, que vive da coletividade para <» 
coletividade. E' justo. pois. que, em pro. 
veito dela, prescinda de certa* regalias de 
individualismo improficuo e eateril, < res­
trinja e limite alguns direitos Qne por 
ventura tenha. E m troca, se o proveu" 
geral não lhe satisfizer o egoísmo recal­
cado, terá a certeza de maior mais útil 
proteção de interesses próprios mate­
riais". (1). 
Do mesmo modo acertado andou o Bur­

za quando arrojadamente com a grand* 
erudição que o caracteriza, mostrou ao 
Prof. Jairo Ramos o seu erro. Afinal. 
porque a repulsa deste prof. por idéias 
novas? Donde vem seu medo quando se 
falou em recondução de professor, em 
freqüência livre, ; escolha livre dos assis­
tentes? 
Isto o tempo nos dirá num futuro que 

já se nos afigura bem próximo... 
Estamos de entrada para uma época de 

livres reinvidicações sociais. E' necessário 
que coloquemos abaixo a indiferença a 
apatia. 

Si numa reunião de médicos que se pro­
pôs a defender desintereseadamente os in­
teresses da classe, nos repeliram, única. 
mente para não ferir o conservantismo. o 
comodismo, o eituacionismo, etc, de certos 
professores, não devemos molestar. Mos­
tremos a eles que também nós raciocina­
mos nas horas vagas, que temos valor, e 
que sabemos defender os nossos interesses. 
Mostremos que não basta formarem-se 
médicos á granel, mas sim, "precisamos 
possuir em nosso pais verdadeiros centros 
de cultura médica, talhados em moldes 
que visem formar não o técnico apenas, 
mais ou menos ágil na arte, mas o cien­
tista culto e experiente, capaz i e concor­
rer para o progresso cada vez mais cres­
cente da medicina". (2). 
Na verdade ,o que interessa é que. a re­

forma terá que ser feita em baixo, nos 
bancoB universitários. Não descurando é 
claro, da reforma também de certos pro­
fessores, que não acompanham de perto 
•o evolver da matéria a que se dedicaram 
Fazer com que os professores pontifiquem 
a união de todos, na defesa dos interesses 
comuns, combatendo o individualismo que 
reina em nossa escola, fruto do çosmopo-
litismo intenso do nosso meio. E' preciso 
criar.se a noção da consciência coletiva, 
professores e alunos, democraticamente 
marchando "pars e pris", em busca de 
um ideal. 
Tudo isso nós e o Burza queremos, mas 

eles não querem... 

(1) — Flaminio Favero — NoçAes de 
Deontologia médica e Medicina Profissio­
nal — B. S. B. 
(2) — Idem, obra citada. Os grifos 

correm por nossa conta» 
.»-«.».» * »••«••»« »I».« ».».«.. 

de 1945, o D. S. faz realizar o seu 3.o 
Show" — " S H O W DA POSSE" o qual 

promete superar todos os anteriores. 
Estão pois de parabéns todos os alunos 

da Faculdade de Medicina. 
Aqui deixamos mais uma vez os nossos 

agradecimentos a Diretoria da Faculdade, 
aos Funcionários e aos Alunos que nos 
auxiliaram nessas realizações. 
AVANTE C. A. O. C. 

http://criar.se
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Homem cansado, de peito carcomido, 
Ventre escavado, espírito embrutecido, 
Vé teus filhos raquíticos e doentes, \ 
Lacrimejando de dôr, sofrendo de fome! 
Yê tua esposa de capelos desgrenhados, 
Vestido roto e sujo, olhos encovados! 
Vê leu ânimo, teu sangue extinguirem.se 
Como a carne e a energia dum moribundo, 
Que chora e grila, com um cancro no ventre! 
Yê os moços elegantes, alcoolizados, 
Ávidos de prazer, manchando tua família! 
Vé a moça pecadora d'olhos cheios d'água! 
Acorda, homem, da tua eterna cegueira! 
Ignoras que de madrugada ao voltar 
Mal dormindo, esgotado ,para o trabalho, 
Filhas B esposas de opulentos senhores, 
Deixam os salões de jogo em ricos carros? 
Ignoras que alimentas com o suor do teu rosto, 
Fortes tiranos, que esgotam teu sangue e te humilham? 
Ignoras que acumulas dívidas enquanto ricos acumulam 

[ouro? 

Ignoras que o repouso, a comodidade, o alimento, 
Ar diversões, o direito nâo existem para ti? 
Ignoras que há esperança duma vida melhor? 
Acorda homem!! Reage! O conformismo é um grande 

[erro 

Luta, tua luta se justifica pela desgraça! 
Yence, tua vitória se fundamenta na justiça! 

L. FERRÃO 

. | 9 « % 

f N 
%ÊÍ8&\ 

\ 

A M O R ! 
Elquecuena 

Abre teus olhos 

Mostra-me teu-; sonhos' 

Abre tua boca 

Mostra-me teu riso! 

Rasga tua roupa 

Montra-me teu corpo; 

Rasga tua carnft 

MoAtra-me teu cora<ão? 

Cora<-áo vermelho de sangue 

Abre-te mostra-me teu amor! 

Retrato de Mãe 
(o) 

A' mulher que todos gostariam de ter com mãe' 
NÜO lábios um sorriso tímido, 
Na face branca e melancólica 
Cada ruga é um sofrimento. 
O embaciado e triste olhar, 
Faz me lembrar saudosas noites, 
Quando de joelhos ao chão. 
As mãos voltadas para o céu, 
Eu rogava ao Supremo Deus, 
Co:n u ingênua fé de criança, 
A felicidade dos meus. 
O' minha querida e idolatrada mãe! 
EnAnaste-me a suportar a amargura 
Com estoicismo e ânimo forte! 
Imbuiste-me de amor ao fraco e oprimido! 
Pregaite-me o direito e a fraternidade! 
Indicaste-me o erdadeiro caminho! 

E o meu peito não mais conteve 
A vontade de lutar que nasceu em mim.. 
Precisarei gritar bem alto, 
Propagando teus puros ensinamentos, 
Pois só assim, haverá justiça na terra! 
E, se santa houver na outra vida, 
De longe, no mundo dos maus, 
Ouvirei os conselhos da santa 
Com o teu npme, ó mãe querida! 

L. FERRÃO 

São Paulo, -1945. 

* O cisne * 
A envolver-se na põlicromia 
de frágil, bem etérea fantasia, 
do lago o bojo morno, irisado, 
reflete o céu de púrpura raiado. 

E no cristal retinto, mui fastoso, 
o cisne singra, alvo, majestoso, 
qual flóculo de espuma alvinitente 
m macular o verde.rubro ardente. 

Còleia lépido ,empolando as penas, 
entrt süvestres tufos e falenas 
com porte de suprema realeza. 
,\ ' ..' .' 

Na ignorância d'um poder divino, 
concebe o céu como um docel mui fino 
— ümbório da rainha natureza. 

ADJEMAR FIORILLO 

Sonho 

L'nia lua pálida mimbava de prata teu 

ro.xto moreno. Entrara pelas jancais encan­

tadas .onde tremelicavam pequenina-, vio­

letas. 

Confundindo-se com as rendas do teu 

le:to teu- hra(,-o.t de mármore se estendiam 
graciosamente?. 

T e m cabelos e.tuvum revoltos, como uai i 

meada de raius de sol emun-.nhad.s. 

Kmoldura\a teu pescoço lina rede d<; 

vciis axues-

Abriste os olho* faíscantes como a:ne-

ii. ta IAIM fantásticas surgi:ain dcle>. 

Manhã. 

O vento brincava nas alamedas do jir. 

dim. Voando incertas de ramo em ramo, 

horbolctis azues, vestida* de pelúcia, bei­

javam OH Hinos dos jasmlns. 

As rosas desfolharam suai p"tilas for­

rando, com farrapos de setitu, a relva que 

teus pés pisavam. 

R 
O 
M 
A 
N 
C 
JE 

A RITA 

De teu vestido de seda cor de amliai. 

v,. vento arrancava doce perfume de f!»v 

res de nenufar. 

' Tarde. 

De teus üiíl"'• rolaram pérolas . • *•» 

rentes, opalas que caindo beijavam • :"' 

das tilias. 

para te.is ouvidos uaearados . .»mpde 

lindas melodias, mas meus lábios pe:...a.. 

ceram mudos 

O P últimos raios de um sol de púrpura 

e?ci ideram-te; 

Noite 

Bis-me abandonado, sonhanío com bei­

jos que não foram da los. coai canções qua 

não foram cantada». 

Relembro as lindas horas que passamos 

juntos 

.Lágrimas, simples lágrimas rolaram da 

meus olhos. 

Amor. amor que eu amo tanto, volta,.. 

Elquesueflna 

* A Faculdade de Medicina* da Universidade de São Paulo • 
Salve, ó casa heráldica e gloriosa! 
Brotada do labor de nobre gente, 
Qual marco de saber e de cultura. 
No anatomia simples das paredes. 
Trazes, dos ideais santos, marcado 
O índice do bem e da doçura. 

Te saúdo glorioso monumento! 
Em tão austeras linhas trabalhado 
E de mais gloriosas tradições. 
No mármore silencio de tuas salas. 
Tu vives, tu tens alma e teus filhos 
Sfr. vibrantes e jovens corações. 

Tálamo do Saber e da Verdade. 
E' fulgurante a tua astral jornada, 

O teu passado. í vivo t fecundo, 
No livro do Destino está marcado 
Porvir de verdes louros -e de glória, 
Nos ignotos sendais do Novo Mundo. 

Em teu bojo corre vergel sangue, 
Luminária de olímpicas labutqs, 
Na defesa do Bem, da Sanidade. 
No alto da colina firme ancorado, 
Da exuberante terra surges como 
Um símbolo de vida e Liberdade. 

Eu te saúdo, pétreo monumento! 
Nasceste da vontade impericivel 
De gente utemerata e valorosa. 
Cresceste. E de primeiro simples berço. 
Luta após luta, foste tu ganhando 
O cime onde pousas orgulhosa. 

Salve, ó casa heráldica e gloriosa! 
Águia que esvoaça nas alturas 
Infinitas da tua sã história. 
Teus filhos, varonis aves que emplumas, 
Trabalhados em,tão austera Escola, 
Irão eles ao paramos da Olaria. 

REMO *. T&LLIXI 
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PINCELANDO... 
Caaveacerum.no que perversidade — áe 
sue ele ara futogenico Aconselharatn-n« 
tentai Holliwood. K ufanaram ironicamen­
te sna i me ir ŝ  vaidade "poucas artista* 
• • t M essa americano possuem suas qoa 
lidadas Havia «• tfar um excelente galã 
•afanaria a bvilbo da Taylor Gable, Tyroae 
a autras Rirevrtia glorta de Rodolfo Va-
letftmo. liaria uma ce>'« sagrarão uaivera 
• ntpaziaha. caitade... acreditou. Qv« 

seta 
ajariau cartas fotografias a ílollywoo.l 

ttepais esperou firme as respostas os cs-
Ti;e* as contrate» RStava certo da que 
ofuscaria Errol Flynn Willian powell 
autras rnain. Ate hoje porem as resposta 
#>• convites, es contratos não vieram, O 
rapa/.iaho entretanto não desconfia con­
tinua esperando a celebridade enquanto 
Fia aâo vem ele de parceria com o Ero* 
(mi» Volusia, mas o Erhardt) vae aba­
fando pelos corredores da Faculdade re­
volucionando turma com seus jaquetõe-
tipo Mappim. Knfim, esperemos juntos. . . 

PAUL RORERT ARAÚJO 

Nasceu em Santos. Cresceu em Santo* 
Formou corpo e o espirito em Santos; 
•aatista 100't Louca por carnaval. Adora 
telefone, cinema eocktails Brevetou-Be 
em amor aos 1S anos. Deade que provou 
a maçã dos evangelhos nâo quer saber de 
outras vitaminas \o máximo tolera sa­

lada de frutas. 
Sua grande escola não e Faculdade 

ai o Sons cenários u Gonzaga e o Club 
XV. Sua arma r o telefone. i;ta tem con-
&eguid» tudo. Tornou-se qualquer coisa 
«« pessoal diferente e siii generis. B bem 

tipo da santista Spit.fire ultra avança­

da, modelo l&fl. 

Que bem si foss* ASSlSELE. 

Complicado, secreto, misterioso e a bou-
dqir de wadame F m autentico labora to. 
ria. Dentro dela onde pae^a 2i3 da «oa 
**«*( aaa ela <adtoaa linda toda aa 
mjnhi* como m tivesse valdi Zo conanl-

40 io òo Dr. Voroaoff 
nis-pondo de um vaato araeaal de uiu-

c;a» plntefe tesourtnha* alicates e^coraa 
«ahe manipular aa suas drogas Seul 
* Femes tom uma sabedoria soe Tática ela 
mesma fabrica sua beleza K uma au­
tentica artiata cujo gênio creador con­
templamos ás vezes que vemos em 
*Wa ou a passeio. K quando sai do 
feoudoír sorri... contenle com a alegria 
de quem tem a consciência de haver rea­
rmado uma obra prima por isso mesmo 
*T» náe vae piscina nem aparece nin-
ivem antes de passar petas retortas do 
«eu fantástico laboratório porque ali esta 
* segredo do seu prestigio de sua meei. 
dade teimosa e irredutível. 
A pe»as ela nio precisava talvez 6e taa-

to labor: coro alguns hormônio* odequa 
des poderia conseguir identkoa resulta -

dos. 

V E R A 

Amigo de todos. Alegre bonach*o. 
Corpo rude que guarda um coração de 
ouro Oprototlpo do ligação: topa tudo 
empresta tudo, atencioso cavalheiro. 
Aceita as brincadeiras Hem se ofender. 
Gosta de um bom báté-papo e de uma pia-
qa bem maliciosa. Modesto e pacifico £a-
via furor no lugar de Hitler. 

E tipo talhado para sociedade do 
futuro que estamos construindo. E um 
prazer conhecê-lo. K •''* « amigo espor­
tista o estudante e colega .- piOVESAN. 

X o X ó 

St 1 Braga tom 
O BISTURÍ", pediu-no* colaboração: 

.̂ ati escrito no pelorinho que fica perto 
ifo salão do Locar R devemos colaborar 
a.orque o "BlSTURf" t jornal nosoo para 
aúfs Também serve para gente mostrar 
para pequena ártico que a gente es­
creveu. N e m por isso deixa de ser um 
*ado-jornal. U m "paoeloma" benigno qu» 
.** t> em mela bora se usa durante um 
iséa para forrar a caixa 

lías para colaborar, ou se escrete ha-

NÁGUAS DE UM CABOCLO 

^Zi£ 
Lochi • •. tra-la-la-lá • • . 
Occ vévc c'os defunto 
Mais na terra dos pé-junto, 
Nois inda vai se encontra. 

Eu "pédo" pra Sta. Maria, 
E rezo pro São João... 
Pré punha a saparia, 
Indrento do meu caixão ! 

E lá prós outro mundos 
Lochi... "veio de guerra".. • 
C*os meus sapos imundos 
Não terei sodades da ••Tenra". 

DEEHNHOS 
.-#........ * .*..•..•..*..*..•.* 

ruoriamo. o» coisa nova. Humorismo aionti 
de raro não d.'«rta minto, via de regra. 
porque "BISTURÍ" s« le em «fia hoia 
Nâo que nio mor*, a mais M u há tan» c 
ĉ ouwé velha pela Escoia, tanta piada bar­
bada, que não se retém nada alem de dois 
ou trejs ditos chistosos enfeitando ama ca­
ricatura do Albino ou de qualquer outro 
professor. O reato t tudo do tipo dos ape­
lidos do Rufino ou das pladae do ptinlo. 
Coisa nova então é mais raro "Escola 
para ser Escola deve ser diariplina" (Lo­
chi 7». e disciplina é rotina. Toda rotina 
que He preza, t repetirão, ou B«Ja, não 
Urna. não *. nem admite novidades. Por 
isso que - Escola r como a ... frente 
ocidental" Os seus corpos decente, docen­
te, discente, Inderente Indigente Já fo­
ram dissecados segundo todas as técnica* 
e aspectos figurinos. E m prosa, em ver­
sos, em caricaturas, era Indiretas. 
Se leão nâo bastasse, Já houve até al-

Kueni que escreveu um artigo chamado 
"Apuros de um redator", em que expunha 

meama precariedade de assunto para 
nosso endo-jornal. Cesaa tudo o que an­
tiga musa cantou, canta ou cantara. Foi 
de fato ultima palavra pftbre. Pois afto 
é que êase articulista falando sobre a 
falta de assunto, dizia única coisa que 
alguém poderia dizer de maneira nova? 
Falou que não escrevia porque tudo iá 
estava batido. Que todos já tinham explo­
rado a paciência vocabulário do Albi­
no .« salão do Lucas, o ligeiro tom more­
no def Brumpt do Berthelot. a contínua 
requisição de paswes pelo Jaboo, pró fun­
dos beneficientes 70 graus Gay-Lussac 
Que. tinhnm dito do Faria do Tibi, do 
>*h.i Mota do pasto ou jardim da Facul­
dade, da Santa Casa, do Saturnino, e do 
Floríano. E do Calaaans. K do Lordv 
Com efttas e com outras, foi enchendo 

gorda meia centena de linha* e lá e«?Uva 
1 artigo Kstava feito ninguém mais fa­
ria ootro- igual ou parecido, porque re­
dação náo aceita plágios. E po*r isso é q«* 
é difícil escrever para "BjSTURf"; po-
risao que ainda que queira não posso 
colaborar no próximo numero Só se con­
tasse uma historia, que aconteceu exrm 
Braga quando da sua ultima estadia ao 
Rio. . mas vão m « enganar que dono 
da «acolá deixaria «er publicada? Se ele 
deixasse. . . 

escreveu: K. <>. Ç. 

O meu colega Foratdni é uas profundo 
j^easador amante da. filosofia e da boa 
música lhas aXrfcS encontrei-o no porão, 

disfcerur brilhantemente sobre vãiiea 
assuntos Das aoaa muitas esplanacvfa 
esta m e agradou mala que aa outras 

Oa grandes homens sempre tiveram Ini­
migo». 
Eu tenho muitos inimigos, portanto... 
E continuou; 
t*no automobile. 
Duo automobile 

PENSADOR 

ESCREVE O BARAOZINHO: 

Uma história fabulosa 
Sim senhor; Bilac ouvia a entendia ae-
trelas, mas, menos notável não é Por cer­
to, o aventureiro que conheci, capaz de ou­
vir e entender ratinhos isso mesmo : rati­
nhos, esses eupantalhoB das aemhoritas • 
senhoras (pudera, oa atrevidos!) Refutai a 
principio, mas per fiai acabei crendo no 
talento desse sonhar, ouvi dizer até «ao 
o Mickej Mouse de Dysnej f id»ia aaa. 3a-
não vejam vocês a kistoria fabulosa que sae 
contou; 

"Em uma das minhas aventuras, fui cer­
ta vez pernoitar num grande armazém da 
cereais, no cães de um velho porto. Qual 
n&o foi meu espanto quando, noite alta já, 
acordo uma barulheira inferna] vejo 
uma rataria formidável trabalhando ua sa­
caria sem fim. Nunca vira, em toda as rat 
nhas viagens, reinado mais florescente 
imenso. Curioso que soa da vida desses bi­
chinhos, quis saber das causas de progres­
so tamanho e interpelei um ratinho, que 
por sorte pertencia • uma das secções de 
informações Contou-me então que o seu 
reino fora pequeno pouco progressista 
como qualquer outro congênere ape&ar da 
casta rohre de que descendiam. Mas isto 
ao tempo das guerras gáticas. como eles 
dominam, por duas vezes guerrearam o* 
bichanos despe'»ticos que lhes ditavam as 
leis, mas pouco políticos que eram. nio 
conseguiram emancipar-se e viver feliz Se­
não quando, um ratinho inspirado, ouve 
na calada da noite vóz talv,* de «'gom 
antepassado, prevenindo o reino contra um 
bicham; mais finório, causa das derrotas 
anteriores, mandando que o? santoa 
ingênuos ratinhos negassem qualquer tra­
to com tão astuto inimigo, A vóc dizia as­
sim 

}lf joa santo ratinha 
|0 invidoa aqui" 
|\ 'a« lotas passadas 
|T Seus pais vi cair. 
IR nsino-te ajfóre 
*\ enhum» palavra 
||.* 'm honra rapen&ada 
IO 'atínbo fin-v , 
»rl egHia te dar, 
If)1' tròe© P- — VEC.AR' 

**Nftff soube explicar-me direito o rati­
nho que do rp:ao não era doe mais le­
trados mas ao certo sabia que em tais ver­
so!». M > I V H um aviso velado. 

"Assim fftra assim acontecera". 

;2525!5ZnS2ra5KaSZS2S2S^êSaS2Sã^a5^ 

S ó d a n d o ! ! 
Caros colégaa, leitores amigos. 
K«ta coluna, ter« por fim. por um rim 

noane* contra-regras, ou melhor -SKR D O 
CllNTRA" eeaaa "COlfclNHAS" que 
aos montes ae amontoam na nossa queri­

da Faculdada. 
Comecemos pois "metendo o páQ" B M -

ses "OF1P-S1DES" que acumuladoa con­
correm para o mal estar e a má vonta­
de que encontramos em DÓS meamos. 

Vocês. . por algum acaso já tiveram o 
prazer de sonhar. .. por exemplo. .. C O M 
TJW 11 AR. • onde, quando ao entrar, sen-
te-íse o odor agradável de um pernll sabo­
roso?, ou de um presunto, que somen­
te o aroma nos deixe vir "água ft boca"? 

Que maravilha!!! 
Sim., nesse bar, raras são as moscas 

ou mosquitos que sobrevoam o ambiente... 
O chão. .. todo ladrilhado, reflete o* 

raios de um sol que nos tortura abafa. 
nts laboratórios « aalaa de aula... As ja­
nelas, abertas, deixando penetrar brisa 
suave de uma manhã de verão ou de uma 
tarde ao sei poente... 
Cansados da um eRtupefante aula, 04 

" P O B R E S " alunos descera ao bar... sen­
ta» -ae em mesas, toda.» esmaltadas em 
branco... um branco sam-par... ..... U M 
OARCON... »a aproxima pergunta — 
O que desejam? 

Traga-me um "frapê de coco"... diz 

um. 
Eu quaro um K S P U M O N » . 
u m «aadwic*. d« panai!.. 

B passados uns minuto* volta a gafçen. 
irazeado. um FRAPft Pa: COCO... on­
de encontra ma* LRlTB. -... COCO... 
ueusa difícil ít se «ncontrar aa agtra da 

frapê que nos vendem no nosso bar).... 
O saadwich verdadeiro, e não o "SANDWI-
C H K Z I N H O MlRlN" que nos vendem •• 
nosso bar e que de gorando só tem pre-
co... Quanto ao K S P U M O X E . nem r bom 
falar po.s aqui só exista uns sorvetes da 
água "abacaxlzada" ou de água com CHEI­
R O de coco... 

No balcão... (onde em sonho) quatro 
meninos com uns aventais limpos de am 
branco que ate agrada a vista. . . servem 
atenciosamente os seus fregueses... 

— Salta um café... grita um. 
E lá vem um café.. . um C A F É BRASI­

LEIRO .. . nâo café amargo aaeda 
que noa servem em chicaras partidas e 
desbeiçadas.,. 
Toca, por fim. hora de aula... lá «a 

vão todoa satisfeitos rad.antes. .. 
paasada meia-hora... reina novamea-^ 

te o silencio... tudo ê calma... HaC-v 
PESA são lavados os copos, aa caiça­
ras, taças... o BALCÃO .. o Chão.. 

OA doce* sao recolocados. . , pernll 
é coberto por uma campanula do alumínio 
luzonte de limpeza... Q U E B E L O SO­

NHO... QUK MARAVILHA! Í! 
Sim colegas.. esse agradável sonha 

que vos acabo de descrever talvez pades. 
»e tornar-se uma realidade... se... a 
nossa diretoria,,, obrigasse ao pR<)PRII-
T A R I O DO BAR. . . portar-se higiênica-
mente como manda B<>A HiGlBNsj... 
É INCRÍVEL QÜBJ UM A FACULDADE 

DE MEDICINA... pRlMB pELfc FALTA 
DE HlOl^^íE DE SEU BAR. . . 

OBDINHOS 

http://Caaveacerum.no


"O BISTURI" 

« O "Bisturi' nos Esportes 

A La A C - M E D 
Resultado das provas 

T e n i • 

Esta partida foi realizada, quarta-feira 

as 20,30 horas na quadra do Tênis Club 

Paulista, perante numeroso e seleta assis­

tência. 

Venceram os médicos pela apertada con­

tagem de 3x2 apóz renhidas disputadas 

lutas. 

Turma dos Med.; — Silvio Book J. Fi. 

nochiario M. Nobrega, p. Vanpré. 

Turma dos Acadêmicos; Kitaro, Kenji, 

Tangaki Bello. 

BOLA AO CESTO 

A vitoria pendeu para os acadêmicos 

pela contagem de 49x?7 em partida reali­

zada na quadra da nossa praça de espor. 

tes. Foi esta turma vencedora venci­
da; 

ti 
AC : _ Junqueira — Silvio (Palmeiri. 

nha) — Lotufo — Contrim iAdrenalina) 

— Ubirajara — Abreu — Bello — Ubira-
tan. 

MED; Mesa — Martinez Varela — Jú­

lio — Jabur — Musa — Rufino — Zé Lo­

pes. 

Como vemos a equipe dos esculapios 

conta com grande cartazes da Mac-Med e 

que Já nos deram numerosas vibrantes 

vitorias, A vitoria dos acadêmicos velo 

demonstrar que a renovação dos valores 

no cestobol da Faculdade foi uma reali­

dade que podemos contar com turma 
do bagaço. 

$k 
A T L E T I S M O 

Realizou-se a prova de atletismo, sába­

do, dia 7, prova esta que foi primeira 

da Ac-Med. 

Seleta assistência compareceu ao nosso 

"estadium" para presenciar atuação dos 

"dotolres", que embora desfalcados de 

alguns elementos deram uma grande de­

monstração de "fibra" pois embora em 

pequeno número, competiram em todas as 

provas. 

Os concorrentes também estavam em 

grande anlmsção e proporcionaram aos 

assistentes lutas emocionantes. 

No final, venceram os Acadêmicos por 

larga margem de pontos, 

l.a prova — 75 ms. — l.o Ayres (AC) — 

— 2.o Funfas (AC) — 3.o Iahn (AC) 

2.a prova — 300 ms. _ l.o Ayres (AC) 2.0 

Valter (AC) 3.o ianh (MED) 

3.a prova — 1.000 metros l.o Valter (AC) 

2.o Nilo (AC> 3.0 MuBa (MED) 

4.a prova — 4x200 metros — 1.0 lugar 

turma A (AC) 2.o lugar turm B (AC) 

5.a prova — Martelo — l.o lugar Ubiraja­

ra (AC) 2.c Plínio (AC) 3.o Miksian 

(AC) W 

6.a prova — Salto de Altura — l.o Belo 

(AC) 2.o Delape (AC) 3.o Ianhn (MED) 

7.a prova — Disco — l.o lugar Branco 

( M E D ) 

(AC) 2.o Piovesam (AC), 3.0 Rufino 

8.a prova — Salto Tllpo — l.o Belo (AC) 

2.o Tanlgaky (AC); 3.o Montessanti (AC) 

9.a prova — salto de extensão — l.o Fun­

fas (AC) 2.o Silvio (MED) S.o ianh 

(MED) 

.10 prova — peso — l.o Plínio (AC) 

2.o Piovesam (AC) 3.o Charles (MED» 

11 prova — Dardo — l.o Tanlgaky (AC) 

2.o Belo (AC) 3.o Eleardo (AC) 

12 prova Salto com Vara — l.o Lotufo 

(AC) — 2.0 Piovesam (AC) 3.o Kenji 

(AC). W 

CONTAGEM GERAL 

Médicos 25 pontos 

Acadêmicos 106 

R E M O 

No dia seguinte, domingo, tivemos a 

prova de remo pela manhã. Os médicos 

que contavam como uma "barbada" certa, 

foram logrados pela inesperada vitoria 

dos acadêmicos. 

A Competição decidiu-se na ultima pro­

va (yole a 8) que foi das mais emocio­

nantes as pessoas presentes não poupa-

l.o — Fábio Musa (Med. 2 o Kentaro Ta-

koda (Med) 3.o — Sérgio Faria (Ac). 

2.a prcva — 400 ms. livres 

l.o — Eugênio Mauro (med) — 2.o — 

Mario Montenegro (Ac) 3.0 — Charles 

Corbert (M ED) 

3.a prova — 200 ms. de peito — l.o — 

píinio Vieira (AC) 2.p — o. Melone 

(MED 3.o — René Yazcky (AC). 

A B R E U D A AC. 

ram aplausos aos vencedores, que foram 

nossos bravos colega. 

Constituem assim, nossos remadores <* 

Mac-Med vai ser muito diferente este ano. 

Portanto parabéns todos os remadores 
do C.A.O.C.. 

Os professores R. Locahi e Jaime Ca 
valcanti, no final das provas fizeram en­

trega das artísticas medalhas da I Ac-Med. 

O resultado final foi 3x2 pró Ac. 

Depois da disputa D. Lavinia p. B. DeJ-

lape mãe dos nossos colegas Dellapes que 

se achava presente foi muito gentilmente 

convidada pelo presidente do nosso centro 

para entregar medalhas aos remadores. 

1.a prova — Yole a 4 — l.o lugar (AC) — 

pavesio, omir, Ferraz e paulo prado) 

2.o prova — Out-Rigger A 2 — l.o — 
(MED) — Vasco Fadul. 

3.a prova — Canóe — l.o __ (AC) — Wil­
son Broto 

4.a prova — Out-Rigger a 4 _ l.o ( M E D ) 

— Vasco, Fadul, Martinez e Otobrinl. 

5.a prova — Yole a 8 — l.o (AC) — pave­

sio, Omir, Broto, Ferraz,. Paulo, Fogui-
nbo Arante, Russo. 

CONTAGEM GERAL- — Vencedor Aca­

dêmicos 3X2 .. 

4.a prova — 100 ms. livres — Io — Eu­

gênio Mauro (MED) 2.o — Silvio de Bar-

ro3 (MED) 3.0 — Antônio Pacheco (AC) 

5.a prova --- 50 ms. de costas — l.o Fá­

bio Musa (MED) 2o -- K. Takoda 

(MED) — 3.o lugar — Venaclo Alves 

(AC). 

6.a prova — 50 ms. de peito — l.o O. 

Melone ( M E D ) 2.o — Roberto de Barros 

(AC) 3.o — Plínio Vieira (AC). 

7.a prova 4x50 — l.o — Turma A dos 

Médicos (Mauro, Silvio, Takoda e Jú­

lio) 2.a — Turma A dos Acadêmicos 

(Romulo, paulo, Montenegro Pacheco) 

8.a prova — Rev. 3x50 — l.o Turma A do3 

médicos (Musa, Melone e Charles) 2a 

Turma A dos Acadêmicos (Venancio, 

Plínio Meireles). 

CONTAGEM GERAL 

MÉDICOS 118 pontos 

ACADÊMICOS 80 pontos 

<K> 

NATAÇÃO 

A tarde do mesmo dia, domifogo, foi 

efetuada a prova de natação que embora 

0S "dotoired" foBsem francos favoritos 

os acadêmicos opuseram uma seria resis­

tência, 
1.o prova — 100 ms. de costas 

F U T E B O L . 

Foi a ultima prova realizada na "can­

cha" de nossa escola. Venceram os aca­

dêmicos pela contagem de 2x1. Foi um 

Jogo bem disputado onde » defesa foi um 

cesso de confiança dos médicos na vitoria 

dos pontos altos de nossa turma. O ex. 

trouxe-lhes uma amarga conseqüência eis 

as turmas; 

AC; — Darcy (Terreri) — Tranca — 

Chamas, Marlano, Duarte — Cabral — 

Funfas (Abdala) Ludo — Carlinhos Gime­
nes — Basoí. 

MED.- — Cordeiro I — Tranchesl — 

BRAVOS! Para campeonato Sul-ame­

ricano de Atletismo que teve Inicio dia 

14 p.p. em Montevidéu, foram escalado 

para defenderem as cores do esporte na* 

clonal dois magníficos colegas nossos: 

Eduardo Di príeto > popular Dudu e Pini 

Sobrinho o popular pipi. 

Congratulamo-no» com os mesmos es­

peramos o melhor doa seus esforços para 

que continuemos na posse do honroso tí­

tulo de maiorais do atletismo sul-ameri­

cano. Vai graxa... pini. 

QUEM DIRIA; Causou magnífica im­

pressão entre os "pato3" da nossa facul­

dade as ótimas marcas realizadas pelo dr. 

Mauro Barreto que em ótimos tempo> tor­

nou-se absoluto nas provas natatorias da 

ultima Ac-Med. deixando nossos nadado­

res (é preciso treinar) ver navios Sim 

senhor... que diria, o demônio louro. 

PARECE MENTIRA; mas é verdade. 

SI não segurassem o Charles na Ac-Med 

ele seria capaz de beber toda água da 

piscina lá do Tênis. 
Que é isso dr. Charles, virou camelo ou 

aquilo «ra experiência farmacologia? 

CONSTA; que entre calourada deste 

ano encontram-se ótimos atletas, enxadris-

tas futebolistas nadadores, vamos apro­

veita-los turma, ante que se assustem com 

a. Anatomia. 

Xóxó 

O «Bisturi» na 
"A Gazeta" 

E^tão de parabéns nossos cestobolistas 

pela brilhante atuação que tiveram no 

ultimo campeonato popular promovido pela 

"A Gazeta" Depois de vencerem quatro 

rodadas foram desclassificados pelo cam­

peão do Torneio, e apenas por 4 pontos. 

Assim mesmo nosso bravo colega fize­

ram jus a artísticas medalhas e o C.A.O.C. 

ficou de poses de maiB um lindo troféu. 

A turma da medicina que concorreu com 

o nome de Bisturi C C. estava assim cons­

tituída; Abreu (capitão, Dellape, Jun­

queira, Lotum, Lotufo, Branco e Sílvio. 

parabéns a eles!!! 

Leser — Tavares — Carlos — Book De-

cousseau t — Almeida — isaias Cordeiro 

II — Decousseau li. 

No mesmo dia a noite foi realizado um 

magnífico baile nos Balões do centro Sul-

Riograndense, onde confraternizaram mé­

dicos estudantes. 

X A D R E Z 

1) Orfeu DWgosctini venceu Dr. Se. 

bastião Sampaio. 

2) Dr. Fulvio Salles venceu L. Ferrão 

3) Dr. Nelson Arruda Lima venceu B. 

O. Martins. 

4) Fábio Souza (calouro) venceu por 

ausência do adversário. 

CONTAGEM: — 3x2 pro Acadêmicos. 

P O L O A Q U Á T I C O 

prova disputadlssima cabendo a vitoria 

aos médicos pela contagem de 4x3. Reve­

laram.se entre os vencedores os antigo* 

"cracks". de nossa escola, Melone, Mil­

ton Musa etc. A turma vencida, pllnio, 

Paulinho, omulo, René, Abreu. 

Os vencedores: Rocco, Milton, Chaves 

Musa, Melone, Bochlni e Finochlario. As 

medalhas foram distribuídas pelo prof. 

Regalo perreira. 
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D. XILOR, POETA, ROMÂNTICO, PESCADOR SINFONIA SEM NUMERO E SEM NOTA 
In tarde moiada de chuva, 
cum vontade de pescar 
peguei na penera e rumei 
pras banda do pantanar. 

E mastigano cumigo 
o braço esquerdo a balançar 
butinei nu caminho 
tomba na pra lar e pra car. 

Fais isso trintano 
o franki inda menino 
in veia de Best Teilor 
gostava mais de tamarino. 

Bem me alembro cheguei 
e cum importância Iegera 
tirei as botina e as carça 
entrei nagua de penera. 

A saparia fugiu 
só uma sapinha ficou 
a me oiar alegante 
de tamanco e maior. 

Um calafrio esquisito 
minhas veia tomo 
e D. Xilor num momento 
intão s eapaixonou-

Aquele .oiar penetrante 
pra mim foi ion carço 
tive até estrasiatu 

exesso de potassu 

Um sapo zoiudo chego 
da sapinha alegante 

pego na mão meguiano 
e desapareceu num instante 

Por assim dizer fiquei 
co rosto um tanto moiado 
parece que foi cuspida 
daquele malcriado. 

Com meu amor furtado 
jurei eterna vingança 
e comecei intão cum vontade 
da saparia a matança. 

Faiz isso trinta ano 
e até hoje triztonho 
pirsigo todo batraquio 
esse bicho bisonho. 

Ponho gelo nos bruto 
esquento e dispois esfrio 
ponho carço e dô choke 
que até sinto arrepio. 

O Arberto as veis me ajuda 
nessa minha marvadesa 
o Franki só vem espia 
e diz sempre que belesa! 

Verdade seja que o Arberto 
in veis de mata a bicho aziago 
sigura o quexo cum fé e diz 

aatrupina inibi vagu. 
i 
t 

Mermo u Ciro cum seu bigode 
protela a matança da bicharia 
tapianu a turma cum coloquio 
i cum a invenção da cronaxia. 
Mestre Xilor este não 
cum chuva e sereno penera o anzor 
sai á ̂ aça do bichu que é só me vêr 
começa Xilor, Xilor, Xilor. 

JABRA 

Clube dos Chatos Domésticos (C. C. D.) 
Na reunião realisada em esplendoroso 

dia de Mano, á sombra das frondosas 
palmeiras do Lago da Sabedoria, as fi­
guras mais representativas da chatifica 
classe da nossa Escola, resolveu por una­
nimidade seguinte; « 

1> — Conceder, em vista daa inecediveis 
qualidades demonstradas na difícil arte 
de chatear ao Presidente Honorário 
Vitor pereira o direito de Veto nas elei­
ções presidenciais. 

2) -- Em visti da chaterrima gestão do 
confrade Reynaldo paachoal Russo con­
ceder-lhe titulo de Presidente Perpe­
tuo " H O N O R I S C A U S A " 

3) -- Crear a galeria dos "chatus imorta. 
lis" inaugurando-a os dois super cha. 
tos acima.' 

4) — Depois de movimentadissimo pleito 
eleitoral em que em renhida luta se 
degladíaram chattlsslmo Osvaldo Mon-
teasanti u chefe dos chatos microscó­
picos Orlando Góes de Morais (Juque-
ri Fotinho), obteve a vitoria por dife­
rença de um voto o Megalo-chato Os­
valdo Montessanti, sendo tentão eleito 
presidente efetivo para o novo período de 
1945. 

S) — os novos membros da diretoria 
obedecem á seguinte distribuição 
Vice-presidente; Rene^ de Lima Yazaki 
l.o secretario: — Milton Maretti 2.0 
secretario: — Jullão Vaquero — l.o 
tesoureiro: — Moisés (FeSBil) Korn 
2.o tesoureiro; — Antranick. 

C) Foram distribuídas as seguintes or­
dens, comendas cargos; 
Mordomo.Mór: Hugo plscíotta. 
Grande lavador de pratos; Joaquim 
Lourenço. 
Encarregado das relações inter-chatos: 

Domingos Labate; 
Coordenador das Atividades Chatifk-as: 
Flirts Nebó. 
Comenda pomada Mercurialis; Foguinho. 
Comenda Chatus Romanticus: Rafael 
Eosinofilo. 
Comenda Chatus Granfinli; pachequi-
nho ú, ú 
Chefe de Cerimonial; Salzano pô. Pó-
Comenda rle Macro-naso; Miksian. 

Catedratca dm, chatc-s literatos: Forat-
tini. 
Docente livre da chateação falada; Ga­
briel Russo. 

Catedratico da Técnica Chatifica; Ame-
rico dos Santos. 
Docente livre da chateação; Laurlndo 
(O samba ainda não não morreu). 

7) — Foi deliberado outrossim que se ev 
colhessem diversos patronos e benemeri. 
tos que concorreram para o engrandeci-
mento da classe propagação do lema: 

AVANTE, CHATOS!" 
São os seguintes or, "tais";: 
Luiz (CALIFA) do Bar 
Lucas (TREPONKMA) 
Albino (Bacalhau, binho e mulatas"* 
Chico. 

') — Foram aposentados, depois de sua 
longo brilhante carreira, toda dedica. 
da ± nobre causa da chateação, os cha. 
tos R. Fotana c Veloso (o Velho), que 
continuam porém, como sóciü3 benemé­
ritos perpétuos. 

* , u 
P. S.: E' do conhecimento do clube, quo 

os chatos microscópicos, coligados junto á 
figura de O. Góes de Morais (Fetinho). 
despeitados pela derrota sofrida nas elei­
ções, resolveram formar um novo clube 
que levaria o nome de; "Clube dos Chatos 
"do Contra. 
os suspeitos participantes desse movi­

mento revolucionário, seriam constituídos, 
na sua maioria, por seres de diminutas di­
mensões como (além do chefe acima cí-
iado); Mattar (o pinto louco), Adolfo M. 
de Souza (blgodinho) Zlndel (ei cancio­
neiro borracho), S. Mitelmann (Samuelsl-
sinho) etc. Aguardamos mais detalhes 
para próxima publicação. 

Arguição do Dr. Bielik 
Bielik — Menino, qual vela jugular traje­

to faz? 
Aluno — Não entendi a sua pergunta, dr, 
Bielik - por onde passar veia jugular? 
Aluno— Passa... (passa) do lado Inter­

no da carótida 
Bielik— Errado, non lado interno... 
Aluno — Ora; (pensa, olha para a pe(;a) 

Ah! JA sei passa por baixo da 

carótida. 
Bielik - Non por baixo! — abrir livro 

Testi! non estudou jugular! se­
nhor vagabundo! desculpe... 
porque Jugular passa externo ca­
rótida. . non inferior 

Aluno — ... Mas eu falei isso Dr. Bielik! 
Bielik — Não falou! externo, senhor falou 

Inferior. 
Aluno — Falei externo (virando-se para 

colega pergunta) 
— Eu não falei? 

Colega — Falou siml 
Bielik — (Infernado) Bom! Bom» Bom! 

Sinior falou vá-vá (vira as cos. 
tas e vae embora). 

(Volta depois de 1|2 hora) 
Bielik — Sênior embrulhão, sênior tapea. 

dor; sênior não estudante de me. 
dlcina — sênior um bom estu­
dante de direito! 

"PIROGOFF" 

Lo Mor. "Qui 6 prú infelice di me?' 

Austeridade, 
Bovero. 
Cadáveres. 
Formol e tíbias. 
E muito formol. 
Faces descarnadas, 
Dôr, sofrimento, 
Ranger de dentes. 
Loehi. 
Olhos e nervos. 
Nervos finos e grossos, 
Redondos e chatos, 
Nervos nervinhos, 
Com ou sem anastomóses. 
Labirintos i ossinhos. 
Calazans a Aí...dar. 
Segunda época. 
Sofrimento e ranger de dentes. 
Bovero. 
Cadáveres» 
Lochi. 
Sapos. 
Vitaminas, Franklin. 
Sapos. 
Salmões que sobem 
E descem o8 rios, 
Portuga. 
Sapos. 
Metabolismos e besteiras, 
Orsini. 
Sapos. 
Sapos. 
Xilor. 
Justiça Í compreensão. 
Não ha arbitrarismo. 
Só coisas úteis. 
E sapos. 
Sapos 
E Xilor. 
2.o Mov. "Meno inale. . -
Minueto à antiga. 
Musica bonita. 
Saltitam. 
Todos sorriem. 
E saltitam. 

Todos felizes 
Sacudindo as cabeças. 
Apesar das lâminas. 
Vai-se para final, 
Mas sempre sobra 
U m sorriso* 
Sacudindo a cabeça. 
Oria. 
Mas é, hein? Mauro. 
Ninguém vai ao pau. 
Garanto! 
Farmaquinha. 
A cadeira é bacana. 
Não reprova. 
Farmaquinha. 
Vão gostar. 
E' só dar 300 cc de sangue. 
Vão gostar. 
Tem refresco. 
Farmaquinha. 
3.o Mov. "S. O. S.". 
U m castelo cor de cinza. 
Todo de pedra e tripas* 
E teias de aranha com sarcomas nodais. 
Dentro ,um homem sem alma, 
Mas de piteira. 
E tem cada' metástase! 
Lâminas sem piteira. 
Todas iguais 
Ninguém sabe. 
Nha Mota. 
Tá tudo no pau. 
Nha Mota. 
Terror e Pesadelo. 
Nha Mota. 
Pior que uma feijoada na ceia. 
Espinha vira tumor maligno. 
Tosse é bronquite maligna* 
Aluno é bicho maligno. 
Férias também. 
Socego é manga de colete. 
Bomba, nio. 
Nha Mota. 
Arre! que acabou! 

A L U N O 
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... e essa *• verídica, publicada no "Es­
tado de Sko Paulo" • 
RIO 6 (Pelo telefone): — O Ministro do 

trabalho despachando requerimento da Com­
panhia de Fiaçlo Tecid;s "Confiança" 
Ltda. decidiu que a empregada gestante 
tem direito ao salário integral, uma vez 
que sua situação ,•• idêntica a dos traba­
lhadores convocados para serviço mi­
litar. 
Dispesam-se comentários. 
(Colaboração fornecida por M R ) . 

Uma declaração de amor 
Cremos que em nehuma serie da Facul. 

dade, existe tão grande variedade de ti­
pos — como no atual 2.o ano. As linhas 
que se seguem tem por fim dar idéia de 
característicos de alguns deles. Como po­
deríamos tela? Achamos que nada ,'• tão 
apropriado como imaginar o tal fasendo 
uma declaração de amor. 
E m primeiro lugar vejamos o Rubinsky. 
Você» Já ponsarani no nosso filosofo dian­

te de uma pequena, se babando todo? 
Não?! Nós nos encarregaremos cRsso, 
que aliás vai ser bem difícil. 

Coitado, ele se não estuda durante 
almoço, jantar outrau necessidades — 
fisiológicas (e assim mesmo acho que leva 

livro para recordar). Como porem ele 
constituo um tipo, não podemos deixar de 
ajoelhar-lo frente a uma deusa. 
Com palavra Rubinsky, 
— Mulher, não sejas má. deixa-me es­

tudar! Não sabes que depois de cada re­
feição passo 1,5 minutos pensando em ti. 

que conatitue 21 minutos por semana? 
Não ves então que perda desse tempo é 
uma traição aos professores que tem tão 
bôa vontade de considerar matéria dada? 
Mulher, não sejas mã. vai-te embora, do! 
xa.me estudar. 

Passemos ao 2.o exemplo; Antranlk. 
Maríazinha. sabes multo bem que 

gosto de você mas Cr.$ 20.000 é pouco, o 
pai da odete ofereceu Cr.$ 25.000. 
Tipo sujo esse Entra-NIqueis! 
O Darcy constitue o nosso 3.o homem 

porem mesmo imaginada, não podemos 
transplantar para aquf uma declaração do 
colega, porque este é um Jornal serio 
conceituado 
U m a de Peixinho; 
Querida quer aer minha sardinha!? 
Finalmente vejamos o Ernesto. 
Fizemos muita força" de fato conseguir 

adaptar uma declaração a. ele, tudo bal­
dado porem. Deixemoa portanto esta par­
te, como na realidade, á própria Hedda, 

GORDAO 

AMOR DE PERDIÇÃO 
Hematia acordou; sacudiu os alvoe len­
çóis do seu Talamo Ótico onde percebeu 
uma Macula Lutca que Í fez corar ligei­
ramente. 
Abriu a janela Oval do seu IV Ventri-

culo e olhou o Estrelado Céu da boca ain. 
da nublado pelo Veu Palaüno. Deu dois 
bocejos e respirou profundamente. Tor­
nou-se cândida, rubra e mimosa. 

Oh... suspirou ela amargurada, miran. 
do-se no Cristalino espelho da sua Sela 
Turcica Oh... ORIA... meu açúcar can-
dy, porque te fostes e não voltastes ?... 

E ficou triste... lembrou-se então dos 
interludios amorosos e m que ela e o Oria 
juntinhos e » sós vagavam em doce de­
vaneio pelas grandes Artérias do Centro 
de Broca enquanto filas longas de lcuco-
citos movidos a gasogenio percorriam i 
Via Sacra em busca de alguma desgraça­
da bactéria, dos deliciosos dias i beira 
das águas azuis do Lago Oftalmico. 
Quantas vezes não ficavam qual duas 

rolinhas sentadas sobre as frescas relvaa 
do Campo de Conhein sob a doce brisa do 
Sopro Tubario debaixo da Arvore da Vi. 
da onde pendia a Maçã responsável por 
aquele pecado original. 

Quantas vezes não correra pressurosa a 
espiar pela Janela Redonda o seu Oriazi-
nho a bater o Martelo na Bigorna no arfí 
de presentear-lhe um Eatribo para que su­
bissem juntos Rampa Timpanica do Va­
le Ungueal para admirarem as exóticas 
Pirâmides de Malpighi beijadas pelo Rio 
Lajcrimal. 

Sim, quauto amor e carinho não rece­
bera, ma& agora... oh triste sina, que 
lhe resta na vida si não * morte? só o 
hara-kiri. 

E apertando bruscamente o Botão H«-
morroidario subiu pelo Elevador do Anas 
ao Andar Supramesocolico iluminado pela 
Luz Intestinal. Mirou.se para os lados « 
lançou-se pelo Espaço Retrodentario a 
dando com a frágil cabeça na Ponte da 
Varoli caiu nas caudalosas águas do Ca­
nal Deferente. 

Nos últimos instantes ainda balbuciava 
pela Rima Oris: ORIA... O R H I A A A . " . 
ota pro nobis... e desapareceu. 

«•••»••••••••>••*••>•- •*"••-••'••"•—< 

A V I S O 
E m virtude da absoluta falta <Je es­

pado grande numero de colaborações 
recebidat avisamos aos distintos colegas 
que seus artigos serão publicados no pró­
ximo numero. 

Aproveitamos oportunidade para agra­
decer a bôa vontade doa colegas em co­
laborar no "BlSTURf". pois só assim po­
deremos publica-lo mensalmente »q<Mflor-
me nosso e vosso desejo. 

A DIREÇÃO 

http://Mirou.se
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U m retrato no meu passado 
UH RETRATO NO MEU PASSADO 

Eu, sou eu mesmo, estou escrevendo e 

relembrando. Como um filme que rodasse 

pricipiando no fim, progressivamente vol­

to aos verdes anos de minha vida. 

Saudoso, relembro o início de minha bri­

lhante carreira escolar. 

Primeiro ano do Grupo Escolar "D.a 

Marocas" — recitei duas poesias de Bllac. 

Terceiro ano do Grupo Escolar "D. Pra-

xedes" — levei pau..f (que remédio — 

não sabia badalar). 

E de grupo em grupo, de centena em 

centena, de milhar em milhar do primei­

ro ao quinto, minha vida proi-:eg,iiu in­

glória. U m dia. . . um dia saí do Grupo 

"D. pafúncio" 

No dia histórico de Tninl.a primeira for­

matura, aconteceu que deveria marcar 

época nesta vida de estudante. O tempo 

dividiu-se em; 

ai Antes da fotografia, 

b) Depois da fotografia; 

É que, nesse dia, por acaso puz os olhos 

sobre uma fotografia que papai, voltan­

do duma viagem à Capital, sem querer 

trouxera. Das minhas retinas ardentes de 

estudar Fisiologia, nunca, jamais, em tem­

po algum se apagarão as impressões que 

aquele casarão gravou nelas. Estático con­

templei durante horas seguidas o impo­

nente lugar, onde iniciaria minha carrei­

ra de arrecadador de "cobres". 

Meus olhos de caipira, acostumados ao 

barracão do Grupo Escolar, ao casebre do 

Fórum ao sobradlnho da prefeitura de 

Caixa-Prego, colaram-se ao retrato. 

Envolto em jardins verdejantes, alegra­

dos pelo canto dos sabiás refrescados 

pelas águas cristalinas do "laguinho". 

erguia-se para as nuvens um monstro de 

concreto. 

Escondi retrato. Quantas veies, quan­

do o meu pessoal entregava-se ao sono dos 

anjos, eu, medroso e excitado, como quan­

do ebcodla-me atráz da "casinha" para 

^ar aventuras proibidas, abria gaveta e 

lanava amorosamente casarfio da Facul­

dade. 

No dia de meu aniversário, com in­

genuidade que me caracteriza, pedi, como 

presente uma visita ao casarão do Faria. 

Aliás, não me foi negado como sempre. 

Os anos brincavam de dar o fora passei 

de pirralho moleque, de moleque a 

frangote com outros frangos fui parao 

puleiro, digo, Internato. 

Com o passar dos anos crescia meu 

desejo. Sonhava com o casarão Imenso, 

crivado de janelas. Trazia retrato no 

meu bolso Junto ao maço de cigarros (na­

quele tempo não filava). 

progredia no estudo na badalagem. 

Nas minhas composições da cadeira de 

português o tema se repetia; O Belo Pré­

dio da Faculdade de Medicina da Univer­

sidade de São Paulo. 

O bigode despontava tímido, minha voz 

adquiria modulações novas, ora de sopra­

no ora de contralto, e no coração surgia 

vocação para medicina. 

Para ir me acostumando, de vez em 

sempre colocava um magestoso dr. na 

frente de meu belo nome. Quanta vez, 

diante do espelho, engrossava voz, to­

mava ares doutorais conversava com 

imagem refletida; 

— Kxmo. Doutor, como tem passado?... 

Formei-me, Segunda grande alegria de 

minha família. Com as novas responsabi­

lidades sentia aproximação do momen­

to critico. 

O prêmio veio. O pedido que, num, na-

táüclo, fizera foi satisfeito. Fiquei ner­

voso, tremi, até enjôos tive. 

porem vim, vi venci. 

Mais uma vez olhei para retrato. Era 

o mesmo prédio. Desde então olho só para 

prédio, A maravilha concreta que, du­

rante tantos anos, foi a plvot de meus 

sonhos, já pertencia em parte a. este ex-

gostoso do pré. 

Cada dia descobria novas sensações. 

Quanta loira glost orada no quarto andar. 

O Tibi como era camarada. 

Borboleteando pelos jardins, corredo­

res, escadas, laboratórios, elevadores, re­

cordava os meus primeiros dias de vida 

escolar, a minha primeira infância, a mi­

nha vida mais simples. Naquele tempo an­

dava descalço e sorria gostoso com as co-

ceirlnhas do "tunga penetramos". Hoje 

calço um "coordenação" e não lavo pé 

porque não há água na Lapa. 

Depois o habilita. Abafei. A barreira gi­

gante eu transpus. Novos motivos de ad­

miração surgiram. A escola não fica ve­

lha para mim, só Veloso. E eu me sin­

to feliz. 

De fato, para quem como eu, que tem 

u felicidade* de ocupar um cargo de res­

ponsabilidade, de defender os interesses 

de meus amigos mais chegados, que tem o 

prazer de viver rodeado por 80 colegas. 

que são oitenta amigos... ursos. não so 

isso, — mas por viver rodeado por rapa­

zes como estes da Escola, que sem saber 

o nome da gente passam alegremente, 

sempre dizendo: 

— Foge calouro. Reage calouro burro. 

Sangue; não pôde haver maior felicidade. 

Não há por onde escapar, nasci mesmo 

para médico, E foi aqui que aprendi a ser 

amigo... urso a badalar. 

As vezes penso rio sozinho (não re­

parem também falo), digo comigo mes­

mo.-

— "Puxa como influiu no meu futuro 

aquele retrato, já naquele tempo minha 

brilhante carreira me esperava" 

É que naquele tempo "os mens amigos 

mais chegados" já viviam em meu cora­

ção. 

Dr. Xá Ribeira 

FRASES E FATOS 0 OVO DE COLOMBO 

..-••-••.« 

A família que encontrou 
a paz... no 1.° andar 
Era uma família encrencada. Não se en­

tendiam e porisso mesmo a desbarmonia 

ali imperava, pena, porque cada um deles 

individualmente se esforçava fazendo o 

que lhe era possível. Mas o ohefe da casa 

parecia não ter ritmo na sua batuta 

conjunto era duro -de se aturar. Não só 

eles sofriam com isso, mas muito mais os 

que""dêles dependiam. 

Foi assim que um dia coisa estourou. 

Uns foram expulsos de casa, outros fica­

ram, outro antecipadamente se retirou. 

talvès multo previdente.,. Ninguém soube 

o motivo da historia, explicação alguma 

foi dada^ conjecturas múltiplas surgiram. 

Agora o maestro e seu acompanhante di­

rigem como querem. Marcham todos sob 

o mesmo passo e harmonia (sic) 
resultante oWe trazer bons frutos. 
Assim confiantes, os atuais subdítos da 

família que encontrou a paz, esperam ser 

contemplados com rcaes benemerências: 
ótimas aulas i compreensão nos seus 

ardidos. Esperam também dos novos 
filhos adotivos a continuação do espírito 

franco, leal e amigo dos que se foram; 

porque com êlea, este pequeno mundo em 

que vivemos perdeu guias eméritos e. é 
fora de dúvida, sofreram os alunos a Ir­

reparável perda de alguns de seus raros 

mestres realmente amigos. 

J. C. F. S. 
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Ultimas novidades literária 
Como é bom amar — Rafael. 
Como é bom ser amada — Cléo. 
Velhos gaiteiros — Fontana Veloso. 
Jarim de Aláh — Kurban. 
Tratado de Chateação (14o vole. — R. 

Russo. 

Confissões de 1 chato — Vitor Pereira. 
(Don Pichote dela Mancha — Pllrts). 
Louca por Loiros (Romance) — Dirce. 
Minha Vida com Geni (Tragédia) 

Plinio. 

Memórias de um escrivão — Laurindo. 
Saudades de Botucatú — Zé Meira. 
A Greve (métodos práticos) — C. Ca. 

riechio. 

Maridínho de Luxo — Pachequinho. 
A prima Liü — Lotufo. 
4 horas da madrugada — Zindel-Dória 

e Aparicio. 

Vi a cegonha — Ramal. 
Romance do Caipira — Omir. 

O Sugador de Sangue (Romance policial) 
— Porf. Regalo. 

O sorriso do Japonês (tragédia) — Re­
né. 

Natação esporte para moços — Prof. 
Charles. 

..Salomé — Vera. 
Bola de marfim — Braguim. 
Minha vida por um taco — Fogninho. 
A noite tudo encobre — Álvaro Ma­

cedo, l 

Como é fácil "passar" sem ORAL. 

MoyséB Korn 

Como é fácil ficar no "PAU"... 

Veloso 

* * 

Que ótima aula. . . 

Kurban França pinto 

Que aula cacete... 

O resto da turma 

Vamos estudar um pouco? 

Fausto Fiorilo 

Vamos jogar uma partidinha? 

Fouinho e Braguim 

Hoje voi visitar TITCHlUUU... 

Pachequinho 

Vamos j>ra aula? 

Vamos pro cinema? 

Israel e Corrêa 

Raphael 

DEDINHOS 
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SUBLIME ALVORADA — EDUARDO 
GOMES 

BENFEITOR MASCARADO — GETULIO 
CASSINO FLUTUANTE — AMARAL 
PEIXOTO 

PERIGO AMARELO — AGAMENQX MA­
GALHÃES 

GRITO DE REBELIÃO — J O S E AMÉRICO 

PECADO ORIGINAL — FRANCISCO 
CAMPOS 

E O ESPETÁCULO CONTINUA _ VA­
LADARES 

O FALSO DELEGADO — CORlOLANO 
GÓES 

UMA VOZ NAS TREVAS — MARCONDES 
FILHO 

UMA VELHA AMiZADE — VARGAS-
ARANHA 

CREPÚSCULO SANGRENTO — ETELVI-
NO LINS 

O ENGANADOR — SILVIO D E CAMPOS 
CONSCIÊNCIAS MORTAS — CIRILO JR 
E OSVALDO ARANHA 

O MÁRTIR DO CALVÁRIO — CARLOS 
PRESTES 

PORQUEM OS SINOS DOBRAM — ES­

TADO NOVO 
MURALHAS DE JERICO — DlP 
CASTELO DO HOMEM SEM ALMA — 

CATETE 

CALOUROS DE SORTE — os DO I ANO 
ENDEREÇO DESCONHECIDO — RUBIÃO 
MEIRA 

ESTA TERRA E" MINHA — NO'S OS 
ALUNOS 

PÂNICO NA BIRMÂNIA — CONGREGA-
CÃO 

CAMPEÃO DA LIBERDADE — BURZA 
O VULCÃO — CARICCHlO 

BELEZAS SEM DINHEIRO — OS GOS­

TOSÕES DA FACULDADE 

MODELOS — DENISE, VIRCI.V, MITSU 
COMO E TRISTE RECORDAR — O ES­

TADO NOVO 

SOB DUAS BANDEIRAS — MONTENE­
GRO 

TENTAÇÃO DE GAROTAS — RUTH 

ONDINA 

REGENERAÇÃO — CARLOS ARMANDO 
NÃO POSSO QUERER-TE — HORÁRIO 
DO 6. o ANO 

CANÇÃO NO DESERTO _ AS REINVI-
DICAÇÕES DO CAOC 

DIAS VENTUROSOS OS DA GREVE 
CUBIÇA E CASTIGO — VALADARES E 
A VAIA 

BUFALO BlLL — VAQUEIRO 
ETERNO PRETENDENTE — CUNHA 

MOTTA E A DIRETORIA 
IRMÃ DO MORDOMO — VARGAS DA 

SECRETARIA 
A VIDA E UM TANGO — MANOLO 
INTERMEZZO — ORlA E ODORlCO 
DOiS NO CBÜ — ASSILÊLE E ARMAN­
DO 

Nosso orador quem ei 
E' o Jabrinha José" 

Maravilhados com o espirito objetivista 
e resolutivo do nosso colega e mestre 
Jabra, tomada na ultima assembléia do 
Centro, que ofuscaria os mestres da retó­
rica universal e os maiores tribunos do 
mundo, queremos deixar aqui consignado 
as palavras magistrais do mesmo para que 
fiquem 'per secula seculorum" gravadas na 
memória dos tempos, como exemplo de de­
cisão e única, lançada no momento culmi­
nante em que a fogo dos acontecimentos e 
o estado de ânimos dos presente», haviam 
atingido «* cratera da vulcânica assembléia. 

Após um preâmbulo que foi maravilha do 

técnico, precisão objetlvismo, diz mes­

tre Jabra "Em resumo meus colegas, si­

tuação se acha neste impasse: os alunos 

só entrarão em aula se a Congregação re­

solver caso; por outro lado Congrega­

ção só entrará em demarches se os alunos 

entrarem primariamente em aula. Ora... 

eu achei uma solução sapaz de satisfazer 

ambas as parte;, sem diminuir dignida­

de e honra de cada uma delas" 

O que se passou, então, foi um espetáculo 

único. Cessarão as vozes, A espectativa era 

geral. Chegou-se ouvir os movimentos 

peristalticos e as espleno contrações emo­

tivas dos assistentes. De vez em vez, uns 

olhos esbugalhados de assombro, olhava 

para »» figura v ereta figura do mestre na­

quela atitude socratica e incoscientemen­

te lembrava-se de Arquimedss na banheira, 

a gritar; "Eureka; Eureka;" ou de Co­

lombo nas reuniões das cortes <* quebrar o 

seu célebre ovo. 

O mestre plgarreou. ageitou gravata 

disse as célebres inolvidaveis palavras 

que ficarão gravadas em letras de puro 

abaixo da táboa dos 10 mandamentos: 

"Eles que resolvam o assunto e nós en­

traremos em aula" 

Vaticinamos para o colega Jabra um fu­

turo brilhante, A O lado de Rui Barbosa. 

José do Patrocínio figurará inolvidavel no 

panteon dos mestres da oratória do Mu­

seu Nacional, se bem que na ocasião ele 

foi magnlficamente "OVADO" 
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Aula do Dr. Charles 
BEM... 
A aula de hoje vai ser sobre anestésicos. 
O assunto 4 Interessante... 
Divide-se em trgs partes: — 

A l.a parte o Dr. Sérgio já deu... 

A 2,a pane o Dr. Antonino também deu... 

A 3.a parte é assunto que não está bem 

assentado ainda. 

Muitas teorias são propostas, de modo 

que não vamos estudar nenhuma. .. 

Si os senhores me permitirem vou abrir 

um parentesis; 

Os anestésicos são amargos... 

O doente, então,... (não quero dizer o 

termo porque é impróprio.), mas... as-

sopram para fora da boca. 

Eu ia fazer um desenhozinho, 

Mas como também não adianta. 

Não faz mal. 

BEM. .. 

Como aula passada foi muito longa, 

A de" hoje vai ser curta." 

— A Turma: — "Bôa aula"!... 

"GOODMAN" 
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Curiosas frases anotadas 
durante algumas aulas 
de histologia prática: 

1 — "O assunto é de tal natureza, qv." 

por êle se permite que passeie a fantasia", 
Andreucci 

2 — Sobre tablques intralobulares: "Os 

capilares ocupam "angustiosamente" o es­

paço que lhes foi destinado. ORIA 

3 — E as glândulas merocrinas no 

"afan" de se destruírem. Andreucci 

4 — Ò sangue que ali circula, "beija" 

as faces das trabeculas de Remack. 

ORIA 

5 — Na velha, depoia da menopausa, a 

mucosa uterina torna-aa nient/d "suculen­

ta" Andreucci 

6 — Sobre pulmões: "Abrem-se os al-

veolos como celas no interior das prisões". 

ORIA 

7 — A estrutura da paratiroide é mais ou 
menos "monótona" Andreucci 

SA 
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— 1 0 — "O BISTURI-

AINDA AS GLOMERULONEFRÍTES 

• •. no meu tempo os médicos não precisavam 
andar de maletinha de baixo do braço para diagnos­
ticar hipertensão, éra bastante um pulso cheio e 

um reforço da 2/ bulha. Hoje porém . • • 
está tudo mudado. 
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REVISTA DE MEDICINA 

ESSA CHUVA.. 
Quatro horas da tarde. U m chuvisquei-

ro amolante cai sem cessar. Os arvoredos 
parecem se encolher com receio da água. 

A rua de minha casa está deserta; um 

ou outro transeunte passa obrigado sob 

um guarda-chuva, de vez em quando 

um cavalheiro todo encapado, chapéu gran­

de enterrado até as orelhas. 

Eis que surge no fim do qiaiteirão um 

ceguinho; vem guiado por um meninote de 

vestes rotas, como as dele. i; ~ chuva cai 

eles caminham... 

O pobre homem vem tropego, cansado, 

o menino tem pressa, não quer se mo­

lhar. Atravessam a rua cheia de poçai de 

água entram em casa. pobre velho! Seu 

rosto enrrugado mostra que curtiu uma vida 

cheia de sofrimento; sua longa barba re­

vela na sua brancura intensa. ação do 

tempo cruel. 

Seu corpo encurvado, Beu todo ossudo, 

conta noites mal dormidas, a fome quo­

tidiana, a vida que não é vida. 

Tudo nele revela desgraça. "Uma es-

molinha. pelo amor de Deus, meu senhor", 

disse êle. voz trêmula, muito triste. Coi­

tado; parece que tempo se encarregou 

de moldar-lhe «. voz para isso, pois só 

assim falou calou-se durante mais de 

uma hora em que lá em casa esteve. 

Amainou tempo. Saíram, êle e o me­

ninote. Ele tròpego, segurando mão 

deste com firmeza, como se fosse essa 

mão suporte que suBtentava sua vida; 

menino, apressado como sempre, E en­

tão olhei atentamente aquele quadro, belo 

na sua desgraça; o "belo desgraçado", 

pensei, e vi, não um pobre cego nem 

um moleque pálido ligeiro. 

Pareceu-me ver a vida guiando » 

morte... 

Mussa Hachul 

A originalidade de nossa 
"Revista de Medicina" 

No dizer de muitos, é original tudo aqui­

lo que pode ser distlnguldo de todas as 

coisas ou fatos semelhantes, quer aureo-

lado por maior aperfeiçoamento, quer su-

bemetldo u um grão de inferioridade na 

ação comparativa. 

Pecam com grande freqüência os tipos 

originais pela extravagância que exterlo-

rizam, assim como é pelo motivo que é 

submetivel critica severa uma multi­

dão de coisas e de acontecimentos do no.i-

so mundo presente. 

Por vários motivos, frizantes pelo con­

traste com outras revistas que tratam de 

assuntos de ordem cientifica, em nosso 

meio, a nossa "Revista de Medicina", cae 

na originalidade por extravagância. Cite. 

mos atrazo de mais de meio ano 

fato dela constituir, mais de reclames de 

vários produtos de nossos laboratórios. 

Seria necessário quasi que se acrescentar 

> inicial, alem dos nomes dos 

vários artigos publicados, também do.* 

muitos reclames que se vai encontrando ao 

se folhear as poucas páginas que apresen­

tam interesse. 

Oservei comparando, na Biblioteca Mu­

nicipal — Já que em nossa biblioteca é aem-

pre difícil a observância úe fatos seme­

lhantes — revistas científicas imponentes 

enfileiradas e entre elas, o numero de 

julho do ano passado, do órgão do nos.o 

Departamento Cientifico. 

Foi realmente chocante verificar que 

era, de todos os manifestos do pensamen­

to cientifico nacional ali presentes — para 

não citarmos as muito boas coletâneas de 

recentes pesquizas norte-americanas — 

nossol pelo nosso órgão, publicado com 

maior atrazo e um doa mais descuidados. 

isso não deveria ser permitido nós, 

alunos da nossa conceituada Faculdade — 

"a melhe/r do Brasil e quiçá da América" — 

que elevamos ás alturas tudo aquilo que 

fazemos lembramos com orgulho que os 

medices aqui formados têm base teórica 
admirável. 

Mas agora que permanecemos fora de 

nossas atividades escolares, com abun­

dância de tempo — si era esse proble­

ma — esperamos que os dirigentes de nos­

sa revista, neste ano, cuidem de já trem 

preparando processo de gestação daqui­

lo que queremos ver com artigos de me­

lhor escolha, de maior importância e mais 

interessantes. 

FRANK 

Considerando o atraso em que ae acln 

Revista de Medicina, Diretoria do De-

partametno Científico vem, por meio desta 

folha, à presença dos alunos da Faculdade 

de Medicina e assistentes, a fim de levar 

ao conhecimento, das dificuldades que vêm 

impedindo publicação periódica daquela 

reviBta. 

Vimos encontrando por parte dos servi­

ços de impressão, o maior lmpecilh > na 

realização dos nossos desejos, motivado 

pela época extraodinária por que passa­

mos. Lembramos aos nossos leitores que 

essas mesmas dificuldades que nos têm 

prejudicado sobremaneira, também tôm 

impedido a publicação regular de outra re-

D E MARCHI — Seu conto foi conaide. 
rado bom c merece um lugar de destaque 
nas páginas do "BISTURT\ mas conve­
nhamos que é um pouco longo; nove pá­
ginas datilografadas não ê brincadeira. 

Aguardamos oportunidade e esperamos 
suaB preciosas colaborações sr. De Mar-
chi. 
T E P É D E — Sua crOnica foi considerada 
um pouco longa e monótona pela comis­
são literária. 
Reconhecemos entretanto os pendores 

poéticos do amigo. Apenas a inspiração 
foi demasiado longa sr. Tepédc, o senhor 
não precisa pedir, nos é que pedimos sua 
constante colaboração em nosso jornal. 
H U N Z I K E R — O colega fala em "pla­

nos técnicos, autoridades, programas, re. 
formas que serão explicados oportuna­
mente"... etc. Achamos de melhor al-
vitre dirigir-se ao Departamento de Es­
portes e falar com o monstro "Jara" e 
seu filhote Delapinho, mas cuidado, a du­
pla é do bagaço. 
V E R A — Infelizmente seu artigo não 

pôde ser publicado porque o "BISTURI" 
não trata de assuntos particulares e de­
pois si a eenhora tem medo de perder seu 
noivo nos não temos. Acho melhor "ti­
rar as dúvidas" pessoalmente com i Me-
lany. '.; 
X. O. P. — De seu artigo aproveita­

mos "A anatomia com o Locchi é outra 
coisa..." mas pergunte ao Kala.Zans. 
meu amigo. 
RUBINSKY — Seu conto intitulado 

"Vida amorosa de Dada" felizmente não 
vai ser publieado neste ou em qualquer 
outro número do "BISTURI. Mas até 
sr. seu Rubinsky. 
SEBASTIÃO RUSSO — Recebemos 

seu tratado "Introducione Triumphale 
Ia clinica medica" de 9.980 páginas que 
não tivemos o trabalho de lêr e dedicado 
aos alunos do 3.o ano. Seu Russo, fica­
mos "rubro" de cólera ao_lêr as páginas 
"amarelas" do seu livro: Só publicaremos 
as páginas em "branco" 
CEBOLA — Seu artigo "Influência do 

penteado sobre o sexo forte" não foi pu­
blicado porque está ura tanto "apimenta. 
do". Ponha mais "sal" e escreva sobre a 

vistas congêneres. Aliás, 6 do conhecimen­

to d* muitos, que, certas revistas médicas, 

a cargo de eminentes diretores, acham-se 

atualmente em atraso maior que o nosso, 

ou meimo algumas paralisadas. 

No entanto, estamos envidando os maio­

res esforços no sentido de regularizar a 

presente situação, que foi, por todos os 

motivos imperiosa. 

Podemos, ainda, adiantar, que, de acor­

do com entendimentos realizados com no­

va tipografia, eBparamos para breve 

publicação dos números em atraso, bem 

como regular emissão dos números sub­

sequentes. 
A DIRETORIA 

"Influência do tempero no apetite do se­
xo forte". 
Talvez cm culinária a senhora seja me­

lhor. 
LOC-CHI -- Sentimo-nos imensamente 

honrado com sua "Contribuição ao estudo 
do umbigo do filhote de tico-tico" mas in­
felizmente não podemos publicá.lo devido 
seu interesse restrito. Pedimos a fineza 
de dirigir-se ao Rubinsky, Piovesan, Moa-
cir-porquinho e outro8 fosseis da Facul­
dade. 
S. B. PESSOA — Seu Pessoa, mesmo 

em consideração a sua pessoa não pode­
mos publicar seu magnífico estudo sobre 
"As borboletas do Brasil". Pedimos fi­
neza de dirigir-se a casa de Loterias mais 
próxima ou ao Fasauelo que talvez lhe 
pagará uns bons cobres pelo artigo. 
A R R E P E N D I D O — Consideramos seu 

livro "Eu fui lavadeira do Xilor" um ver­
dadeiro plagio. ATnda bem que o sr. «e 
arrependeu... 
ZE'-AMADO — Seu artigo "Eva no Pa. 

raiso" foi considerado infernal, mas como 
é proibido para menores de 80 anos nâo 
sairá neste número" Esperemos, talvez 
com o tempo. 

SPI-NELLY — Seu artigo "Teorias Re­
volucionárias na Arte de Filar Cigarros'* 
não foi publicado devido as futuras con­
seqüências . Também si < fosse... adeus 
cigarros. 
K.RICCHIO — Do seu interessante li­

vro "Vida secreta de C. C. C." — estu­
do da personalidade e hábitos do autor — 
transcrevemos as seguintes linhas: *"Eu 
grito, berro, esperneio até pareço uma ga­
linha que cacareja alto e põe um ovo de 
pomba". 
BICUDO — 0 seu livro "Os 3 homens 

da minha vida" não foi publicado porque 
em absoluto nos interessas 
F A N G — Sua colaboração "A arte das 

permanentes" não foi publicado porque é 
de carecas qeu eles gostam mais. Logo... 

MIGLIORINI — Seu conto "E miglio 
e Emiglia" francamente não entendemos. 
Desiata! Convença-se de que é "migliore 
dar miglio" prus pombinha8 do que es­
crever. 

ROPESPIERRE 

"PORTRAIT" 
Tem talhe fino e louros os cabelos, 

Olhar azul com brilho de malícia, 

para os colegas "maternaes" desvelos 

pra tudo, mostra maioral perícia. 

Não ê bonita e nem tão pouco feia 

A' ninguém diz que é de maior Idade 

Atitude? Medidas não tem meias 

Direta avança sem temeridade 

E' de Paria cheia "de affalres" 

Chamada foi "Madame Ia Marqulse" 

Quando no "Boes" a. passear sorria 

E> democrata, "non cherche milionaires" 

Mui simplesmente atende por Denise 

Defeitos tem; Estuda anatomia 
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LEMBRANÇAS 
Lembras-te? sim, lembro-me ainda; 

Era noite... noite chuvosa, muito escura; 

água caía barulhenta e vento soprava 

forte. E dentro de um quarto modesto, 

quarto de estudante, alguém meditava, ro­

deado por livros abertos. Mas o seu olhar 

estava perdido na parede núa êle per-

Esse alguém devia estar triste, tão tris­

te como o éra aquela noite de chuva. 

Abrigado pela Bombra de um armário fi­

quei longo tempo a observar vulto me­

lancólico e, não sei porque, triste fiquei 

também. Mais tarde, noite já avançada, 

êle adormeceu. debruçado sobre aquele 

monte de livros abertos. 

Aproximei-me curioso vislumbrei sob 

sua mão um papel e. .. indiscretamente 

meus olhos leram — 

i 

Estranho anseio me invade.. . 

E' tristeza? Não sei bem; 

E' alguma coisa... saudade... 

Sinto-me bem longe, além... 

/ 
Não continuei leitura; contemplei 

aquele vulto adormecido retirei-me co­

mo entrara, sorrateiro como um ladrão. 

desejando que no seu sono sonhasse com 

aquilo que o deixara tão triste e saudoso 

assim.... 
Mussa Haehul 

Mais aulas e não menos 
Fizemos uma greve para termos mais au­

las e paradoxalmente poderemos ter me­
nos. Resta-nos pedir os bons ofícios do 
Conselho Técnico no sentido de não sermos 
prejudicados. Mesmo porque é uma ques­
tão de coerência. A finalidade da greve 
não será atingida se o curso for diminuí­
do. Multo sabiamente Departamento de 
Anatomia resolve a questão permitindo aos 

alunos realização dos exames'práticos 

um mês após o período legal de aulas Não 

será Por falta de tempo que não se estuda 

anatomia. Consultando alguns professores 

<le outras cadeiras, encontramos a mesma 

bôa vontade. 
Acham que é perfeitamente possível pro­

longar-se período escolar, no 2.o semes­

tre, coisa aliás Que poderia tornar-se defi­

nitiva E tenho certeza que esta medida 

encontraria apoio da quasi totalidade dos 

colegas. Pois é afirmativa geral a de que 

as férias de dezembro são demasiadamen­

te longas. Não temos um curso anual efe­

tivo de 9 meses como deveria ser. Férias de 

3 meses para mais no fim do ano, um mês 

em Junho. Mac-Med.. Olimpíada Universi­

tária, Semana Santa e outras semanas, 

otc. etc. A que Oca reduzido o curso? 

Nós estudantes compreendemos a gravi­

dade do problema achamos como única 

solução que o Conselho Técnico decidir 

definitivamente sobre cumprimento real 

de 9 meses de período escolar. Deve-se 

acabar com esse absurdo de iniciar-se exa­

mes práticos em outubro como fazem al­

gumas cadeiras. Os professores têm a res­

ponsabilidade do aprendizado de seus dis­

cípulos e se estes pedem mais aulas, seria 

iníquo' não serem atendidos. 

Por ser justo e confiados na bôa von­

tade e alta compreensão de nossos mestres, 

os alunos esperam a, realização de um cur­

so melhor e maior. 

J. C. F. S. 
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